
& c. 
ns 8c 

»Ulo. 

le & 

l. 

cr & 

WB-

paio 

C . 
i & 

S B K S B 

ASSIQN ATURAS: 
, u n o 

'Sfjssassssm 

0$000 
lSOOü Quarta- fe ira , 1 9 d e s e t e m b r o d e 1 8 9 4 

PUBLICAÇÕES: 
ARNOTCIOS, l inha 100 rél* 
BHOÇAO LIVRB, linha SOO rila 

P l g u i M M » 4 « M t á d » 

AVISOS 
• I » r o r . f u I Í M íuiom CIBCTTuíçlo IM 

tono o rarmioB DO ASVAOE 

«SfTKlFToaio -líua 16 d, Xotmira «. II 
ttalaa ia Correio, F. R n í a r ^ Mafr. CcawnrW» 

TalaDbon , « . í ü 

A u r é l i o V a i 
LKILOEIRO.- -T«m m >«»(>> i laielra k 

B. Joio, I . P^ltdMOlL l u l ! t Joio. 1*0. 

R o d o ^ a l h o J ú n i o r * C. 
Incumb , m . , e de receber alagueis de casM. Tr»«.M» 4> Sé, 6. 

E i n p r e z a d e C a r r o s 
DE 

B O D O V A L H O J Ú N I O R & 0. 
Alugam-so carros de Inxo. 
Travessa da 84, n. 8 - T e l ^ t o u » , M l . 

TELEGRAMAS 
SEHVIC0 ESPECIAL ^ "COBWMIO DE HO PAULO., 

MO, 18 ' 
Foi effec'<nada a experlencla do in-

ventivo do dr. Ricardo Qatola Mene-
zes, - c jr ta- fogo- , Assistiram o pre-
feito, 'jllrector dal obras municipaes, 
comiMandante da 'bombeiros, repre-
sentantes da Imprensa e outro* ca -
-va'.holroa. Os resultados foram es-
plendidos, mantendo-se Inoombustl* 
vels as chitas , aniegens, papel, ma-
deira, etc . 

—Falleoeu o ex-conferente da Al -
t indege., Jo&o Baptlsta Ferraz Cam-
pos. 

- O s Importantes exportadores de 
vir.ho da cidade do Porto, Clemente 
Menares 4 Filho, mudaram a firma 
Iteca Meneres & C. 

—O coronel Ferraz, commandante 
do 33.° de infantaria, telegraphou ao 
gsneral Ooatallat, Justificando a c o a -
ducta das forçaa federaes e m Ser-
gipo. 

-O "Jornal do Commerclo" publi-
cará amanti& uma carta de Interesse 
para a lavoura de S. Paulo. 

- O "Diário Offlclal" publicou hoje 
0 regulamento para a administração 
das docas de Santos. 

—A commlss&o de reoonhp/cimento 
de poderes, da Camara, apresentou 
parecer sobre a renunc ia de deputa-
dos de Matto-Grosso, opinando o sr. 
•Correia Costa pela oompetoncla da 
«commisaão num '.acto que exprime 
direitos dos r e p - , 4 s e n t a n t e s federaes. 
A commlss&o «special nomeada ji&ra 
reformar o \m 8 lno das Faculdades de 
Direito a ^ g g e n t o u o seu trabalho, 
servindo, de relator o sr. Augusta 
Freitas.: extingue cursos espeoiaes 
de ®r/iencias jurídicas e loc iaes , 
t i i l fycando esses cursos. 0 novo cur-
so »jerà de seis annos, com dezenove 
Cadeiras e oito substitutos. Restabe-
lece o regimen da frequencia obri-
gatória. O alumno que der quarenta 
faltas so* poderá fazer exame em 
epocha especial e sobre pontos or-
ganisados no proprio acto. Nenhum 
Alumno poderá prestar exame de 
mais de uma serie. Cria mais uma 
cadeira de direito civi l e outra de 
direito criminal; estabelece alguns 
cursos complementaresobrigatorios ( 
exercidos por substitutos. Para re-
conhecimento das Faculdades livres, 
ex ige certo patrimonio e certa fre-
quencia, estabelecendo flscallsaç5/o 
do governo. Determina oa preparató-
rio» necessários para a matrioula 
nessas Faculdades. O sr. Adolpho 
Gorio asslgnou o projecto c o m res-
trlcções. 

—Cambio : 
Bancario, 11 6/16, firme. 
Particular, 11 1/2. 
Soberanos, vendedores, 213600. 
Aeções : 
Banco Constructor, 19(600. 
Banco da Republica, 1688. 
Sorocab^na, prolongamento, 279. 
Tronco, 1306. 
Melhoramentos do Brasil, 45&500. 
Construoção civil, 20$. 
OF, accionistas da Estrada de Ferro 

do Sapucahy recusam accòrdo com 
os portadores de debentures, não 
sendo baseado sobre justa avaliação 
das s e ç õ e s e debentures. 

—O governo do Pará estabelecer! 
accfirdo para navegação transa» an-
i l e s o telegr«pho submarino para os 
Estados-Unldos. 

-Fa l loeeu em Paris o sr. Viannade 
Lima, nosso ex-mintstro em Portu-
gal. 

—Os japoneses alcançaram grande 
trtumpho em Pingyang. 

—Foi votado uo Senado o projecto 
do sr* Kamiro, sobre a recepção de' 
sentenciados em Fernando de lToro-

Discursou sobre o orçamento do 
Interior o sr. Santos Pereira, con-
demnando o au^mento de 30 contos 
para o expediente do palácio presi-
dencial. , 

—0 sr. Campes Salles conferenclou 
hoje com- 04 srs., Rodrigues A^ves 
Glycerio 4 outros. Aquellf aeinhor 
seg íe nmanhi a visitar a família, 
visto haver pouco que fazer no Se-
nado. 

(Ou corrupondenti) 

HTO, 18 
Consta que o almirante Jeronymo 

Gonçalves Jà entregou orelatorio do 
1 seu commando. 

Também consta que deixará o ser-
viço activo. 

—O governo approvou mais 118.966 
metros estudado», da, linha férrea 
d* 8. í o i é a Santos, propriedade da 

> Companhia União Sorocabana e Itua-
na, sendo pagos hoje os respeotivos 

Í emolumentos. 
Ifio cerrupindtnt*) 

SANTOS, 18 
Café: 
Vendas, 84.000 saccas, sendo 8.000 

do dia anterior, ao preço de líi$200, 
fechando a 13$. 

Entraram 21.504 garças. 
Existem 378.711. 
Sahlram paro a Europa 2.250. 
Para os Estados-Unldos, 15.611. 
—Cambio bancario, 11 818. 
— A liooobedorla r e n d o u hoje 

284:920$496. 
A Alfândega, 7fl:695|011. 
—Entraram hojo neste por to : 
Vapor francea «Charles Martei», pro-

cedente de Buenos-Aires, eom carga 
de vários generos, consignado a Brnd 
«haw & C.-)V- ... . 

Vapor ollomao «Bahia», do Bjçario 
de San ta Fé, mesma carga, a Jqhns-
lon & C . ; 

Barca dinamarqueza «Esmeralda' 
de Llverpool, mesma carga, a Baclfcu-
ser & C.; 

Barca ingleza «Port Ciaxow», de 
Cardiff, com carga de carvão, a Cory 
Broad. 

Sahl ram os vapoTes: 
Inglês «Àltmorc», p a r a New-York, 

com c a f é ; 
Ingloz «Indian Prinoe», p a r a Monte-

vidéo, em lastro; 
Italiano «Montovldéo», para Qonova, 

e «sealas, com café ; 
Francez «Charles Martcl» ) p l r a 0 

Rio, mesma carga; 
Nacional «Olasí.abara», com o mes-

mo destino, em lastro. 
—Fugi ram, desta cidade, doitó ne-

gociantes : um, dono do Ama vírnAa! 
o outro, , proprietário de «ma casa de 
pasto. 

A auctorldade '^oficial tomou as 
providenei*4 TMscessarias. 

Suspenderemos a remessa i i i t i fo-
lha, no dia 1.0 de ontúbro, lmprete-
r ivelmente , a tedos o s srs. assignan-
tes que eaHVerem atrasados no pa-
gamento. 

Associação Com* 
mercial 

« Sr . d k w t o r d 'O Commercio de- 9. 
Paulo. 

No sou editorial do 16 do corrente, 
sob a epigraphe « Associação Oomraer-
cial >, ha manifesta injustiça 0 alte-
ração de factos, em referencia & Jun ta 
Commerelal, o por isso peço-lhe, como 
membro dessa corporação, a fineaa de 
«dmitt ir estas linhas na propriá sêò-
çSo cm que so feri» A àéèilsaçao. 

A J u n t a Commercial constituiu-se 
por melo dê uma eleição ilvre,i bas-
tante disputada entre alguns candida-
tos, mas sem o menor caracter polí-
tico, sendo eleitos por grande maioria 
de votos todos os candidatos do com-
mercio. 

fim tasà flondlçèôs, & olavó que ella 
nfto pède Ser—filha espúria do rtirnr-
du> Óongrtvm EAaà*.al, bafejada pela 
influencia 

Quanto ao papel do secretario, como 
—aasrsKor permanente do governo, o ao 
do presidente—como «eu escolhido, n&o 
ha nada de extraordinário, porqne é 
isso determinado pela lei actual, que 
é a reproducça® do art . 3.», Tit. Onlco, 
do Codigo, e do art . 37 do Doer. n. 
738 de 1850. 

Km relação & Associação Cóíüiúer-
clal que se dissolvo por faltA do meios 
e por abandono dos proprios commer-
ciantes, a Junta nao tom a mínima 
responsabilidade; o em relação & As-
sociação que se pretende organisar e 
—que deverá ner XUa succ.urtal submis-
»a—, podarSo alguns de seus mem-
bros aiixillar a organisaçfto, e eiía ap-
plau^il-os, sem que, comtudo, olla in-
t^ rvenha offlcialmente, a não «Br ani-
mando os promotores a ijrfte levem a 
cffeito Uvrrmrntr, u m a IniRtnlçAo de 
ha muito sentida e reclamada pelo 
grande o florescente commercio de São 
Paulo.—17 do setembro, 94. — J0X0 
CÂNDIDO MARTINS.» 

Demos a resposta... ao pé da lettra. 
E ' balda velha entre nós, ou porque 

se nao tenha noç&o exac ta dá lüissfto 
que a Imprensa é ehanlada a repre-
sen ta r , ou poirçite so supponha erra-
damente que o jornalismo possa se r 
contestado por quem quer que s e j a e , 
em termos mais ou menos ríspidos, 
arremessar levianamente as palavras 
« in jus t iça », « falsidade » o quejandas. 

O cavalheiro cuja car ta acima pu-
blioamos incorre no mosmo vicio e 
entre tanto demonstra, ellb proprio, 
oom uma lealdade que lhe agradece-
mos penhoradissimos, tudo quanto af-
tlrmáramos. 

O commeroio fez t r iumphar os seus 
candidatos em uma eleição renhida. 

Logo houve candidatos, n lo susten-
tados pela classo commerelal, quo ploi-
tearam a eleição. Quaes foram esses 
candidutos ? de quom triumphou o com-
mercló ? Indubitavelmente — do umai 
facção política. Houve, portanto, in-
tervenção da pólitica na elelç&o da 
Junta . 

Dizendo quo essa instituição ó filha 
espúria do nosso reinadio, do pândego: 
Congresso dò'Estado, nao nos podía-
mos referir aos indivíduos qno acom-
põem, mas sim a ella, â instituição, 
considerada do modo abstracto. 

0 factp de serem consoquencia da | 
lei ou regulamentos a manutenção de 
um secretario de, nomeação do gover-
no, como assessor forense da Junta, ei 
a escolha do presidente pelo mesmo 
governo, nao attonúa do modo algum; 
o viciamento orgânico da Instituição, 
quo nao representa genuína o autono-
micamente a livre escolha e acçAo In-
dependente da classe commerclál : 14: 
está a influencia . ' l a t e n t e assoiapada, 
do elemento oíltciál. 

Apraz-nos reconhecer os bons de-
sejos da Junta relativamente ao esta-: 
belecimento da Associação Commer-, 
ciai. Mas que esta ficará subordinada, 
embora indireotamento, áquella, é a! 
conclusão lógica a que todo mundo! 
chegará, sabendo-se que sé oe nego-
ciantes matriculados pela Jtmta pode-
rão pertencer A Associação. 

Vemos nesta seleoçao—permitta-noe 
o sr . Martins a franqueaa—uma oly-
garchia commerelal que vai dá encon-
tro aos prinolplos cgnaii tarios que esta 
folha, democrata acima de tndo, t e ~ 
defendido e ha do defender sempre. t 

Felizmente O ÍI*SBO commerclo, pro-
fundamente cosmopolita, gabe quando 

únicos cômmercisntes que estão e m 
contacto «çm o oon iu f^dor a que ad-
quirem, portanto, oe meios de inflnlr 
na propaganda e vulgarisaato doe no-
vo» prodnctoB mercantis, do estabele-
cerem a alta ou baixa dos artigos— 
elementos de cujo valor n&o péde; 
prescindir o alto commeroio de ata-
cado, por mais aristocrático qne seja. 

Supprlmam o negociante de retalho 
nos o qne fleam lendo os 
luelro» e oe are. atacadistas 

Supprlm 
e dlgam -n 
srs. banqn 

Pagíaas éi^elras 
TTrafseglo par» 0 Commireto) 
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A L i g a do W. C . T . U. 
Quardadoras vigilantes e reforma-

doras zelosas dos oostanlos, as mu-
lheres amer loanu orearam, ha alguns 
SUQOS, a m a liga chamada da W . C . 
T, U., Inlclaes das quatro palavras 
Wman's Christian Tempcranoi Oniont 
«Liga de abstinência d n m i h s r e « 
chrlstãs», as quaes oonstltaem a t o a 
denomlnsçio offlolat. Bfàffi a i funda-
doras pouca ndttèf t t tbs no começo, 
mas a IMa (Agred iu e a liga recru-
tou calorosas «ympathlas. Presénte 
monta, <i p o r centebai 4-í â t lha res 
qna se contam as Mherentea ; a sua 
%(tvl lado cresce oom o numero ; as-
sighila-se a liga oom execuçSsg sum-
marias em qne a lei aeba motivo do 
censura, e também oom IhvestlgaçSas 
nm quo a maledioendk pcfelita AcBa 
qaa d l i e r . I ' difficll a«i apaixonados, 
mesmn «o í è t t , gdárdàr à devldà olr-
eíffiüpecíko, o o espectacáld t é Vlct* 
faz nas cor em c w t a t altàa* Wrtuoeas 
legitima* iaOtoaiÒe*. Foi o qne se 
doa coril aa das matronas da cidade, 
do Oeceola, situada no Bstado de Ne-
braska. A liga do W . C . T . ü . « I I 
possue neophytas ardeate» &« qaae t 
afligia, havia »lg*ffl tempo, a levianda-
de de vrtmpOrtamento da nova gera 
çfto. Havia reonlOee improvisada* a 
namoros premeditados, exoareOee em 
trané, no Inverno, r de oa(ft>, no ve» 
r&o, on r t l nhu de amor t rotadas e en-
trevistas solicitadas e. CoiVcédtdàs, de 
nolto» no Jardim f t^ l l co . Osceola es-
t a i s "perdendo a sua bõa reputação, e 
similhante estado do oonsas nao so 
podia to lerar . Assim o decidiram a 
presidente, as vice presidentes e o* 
membros da commissao da l e e f t o da 
W . C. T . V. do Hebraeka. Admittln 
do, em principio, que lhe seria per-
feitamente inútil morlgerar os rapazes, 
os quaos se ri . iam do seda èàfor«os, 
voiton se a «na seVerUaae Contra aa 
dellnquentos. Para el lw nao havia 
nenhuma desenlpa, e sé medidas de 
rigor poderiam fazol-as voltar & mo 
destia, attrlbuto do seu sexo. Recaí-
das em sessão seorçta, dl»^átif»m lon 
gamente essas HenWas sobre 0 dúé 
seriam t S t a , ffi(Miás6 de rigor. As 
"law Sitfipleê dei tam ser as niais efflca 
4e«, F6 í se, pois, uma lUt* das fa-
parlgíS por deidaií enlailüipadss do 
Oscoola; ãj. du.tei e B m lambera, por 
notável coincidência, as mais formo 
nas, e, no dia marcado, cada uma 
dellas, em numero de uma dúzia, re 
cebeu um bilhete em que um adora-
dor supposto lhe snpplicava, em t e r -
mos iueistentea. ura momento de con-
versação, & noite, em uma das ala-
medas mi i s sombrias do paf ade. Vie-
ram dez ; mas üao eraill adoradores 
qne as esperavam, liem doces pala-
vras qne deviam ouvir. Doze matro-
nas aolidas, eom o rosto coberto de 
um veu preto oorno os aéú vestidos, 
e munidas dé dai padote de urtigas 
tnra & mà-i, faziam sentloella. A ' m e 
dida que oada uma da8 vletimaa en-
trava n s vereda discreta, braços vi 
gorosos agarravam na e amordaça-
vam na; depois . . . ehoviam oa pacotes 
de ur t igas . Paralysadas pela surpresa 
e pelo terror, a maior parte n&o pon-
de oppâr resistedcl» 1 algumas, mais 
corajosas, debateram so e, úa lueta, 
arranc*raai os véus das s u a s . . . re-
formadores, que reconheceram, depois, 
sob a sensação ardente das aevlcias 
soífrldaa, e fugiram «oitando grltps di-
lacerantes. 

A ImpreesSo foi profnnda e o es-
cândalo grande, quando, no dia se-
guinte, t) facto se dlYulg9n. Osceola 
conta apenas Blguns milhares de ha 
bitantes. Dividiram-se em dons cara 
pos, uns 
rando; a pol 
invadiam as saas attrlbniçOos. As ãn-
ctoraK do delicto ei ara, em parte, co-
nhecidas; a i que nao o eram denun 
elaram ee ellas mesmas, assumindo vi-
rilmente a responsabilidade dos sen* 
aetos. O resultado foi o encarcera 
munio de doze das matronas mais con 
sideradas da ciladu. na prisão de Pollc-
County No dia seguinte, soltavam-na» 
sob csuçSo e poucos dias depois, em 
tonsequencla do defezis menioravoi-

que agitaram a opinião publica, eram 
oondomnadas a uma multa cuja im-
portância tlfadn dá caixa geral » liga 
Ia W. C T. C. se a irensou a pugar. 
A multa foi alí&i ligeira, pois as vl-
ntlmnn tlnham-so negado a snbmetter-
so a. corpo do (Inlicte .e, excnpto duas. 
a dar os nomes. De então parp eà 
dizem, tudo entrou do novo nos seus 
lixos em Osceola, onde reina a mais 

exemplar virtude. ' 

coragem. Às delegadas foram até 
"®> a narra««o das snas visitas 
• es tas éspelnncàs, onde a sua pre 
•ença provocava o mais . t lvo eípánto, 
mas Onda ns.u Ü.na M i i e t l U fâTiro» 
selrameníe &t£stfopbada, i da* mtls 
oaflüsas. Figura por extenso no rela-
torio redigido pela sra . B -h . Cslklns, 
presidenta da oommlas&o de Chloago, 
« ronstltue deade JA am documento 
Interessante de Oonldltsr, Citaremos 
alguns factos. Bm primeiro logâr, a 
edAde ddi f regnetas dessed estabeleci-
menws é Invariavelmente superldr à 
doa fregueaw; a média dá 24 anqos 
p a r i a * malhareji, e 1 0 s a r a q s home 
PòdeHa còaelalr-ae «dei chegado 
Madé do honlém, 6 americano to 

anqos 
Homens: 

â 
„ . . , , _ , . toma 

Júlio, casa-se ou abaorve-ae na preoo-
cupaç&o do* negoclos; depois, t a m b e a , 
qne o attraotlvo daa bebida* alooollca* 
é multo mala poderoso sobre alie do 
qne o* encanto* da m l h e r , declaran-
do o* proprietários desses estabeleci-
ifièntos qde o* sen* maior** Idoroa pro-
vém das bebida* a dde nSo ligam A Del 
leia da* iereiat 4né enlpre |am seriao 
Mor td iMM iècüudària: aa mala ba-
bel* ná ar te de Incitar d* freguesas A 
despeaa *So muitas rezas as mais feias. 
A oontmlyirio pòade tairibem verificar 
qne em parte nenhtima as lei* rUIatl-
v u ao fesbadlento doaSea estabeleci-
mentos A meia noite s&o' observada*; 
que .se a porta de entrada está fecha-
da, a* de lado flcam abertas para oi 
Iniciado*; qaa a paliei* * an lve r t a l ' 
mente pag& para nftd »éf íoüsa atgtt 
ma. Por toda Ilárte; âessüs estabeleci-
mentos, ás mdlfleréa fdroára: obede-
óém, proceaedilo assim, ia Imíioalçttes 
dos proprietários, qne vendem por bom 
preço aos fregueses os charutos que 
lhea fornecem. Vencido o primeiro 
momento de sobreaalto, a* delegadas 
continuaram o sen jnqd jrito eom e«r-
prehertdcníé Inirepidez, n&o recuando 
deaáte do neohnra esilectacdlo, por 
mala revoltante qòe fosse, notando 
codscioneloèamente ó qne viam, od" 
Viam e Iara sab?nlú. 80 Um» dentre 
ella*, misa Mollle Hay, tinha expe-
riencla, tendo j á visitado os ihnnt do 
New-York. Algnam qne lhe pergunta 
va w OS infernoi de Chicago n&o eram 
n«iorée: «Nío, respondeu; vl tristes 
oon>a* aqnli mas n&o se pédem com-
|MráF üdm d (|8è dè passa ttad ^ a n -
des, cidade* d o . B a t e , í 

Era ura ponto; todavia, tiáo pude-
ram á i deÍBgad*8 Ser «ttertdidng. Em-
bnra ãejá de notoriedade publica ijde 
Chicago oontém grande numero de ea-
saa de jogo de má repnlaç&o e de 
tavernas de opio, fosse ignorância, 
fosae má vontade da polida, n&o pu 
deram visitar nenhuma. A* deleg-tdas 
de New-York foram mais favorecida»; 
ma?, com grande espanto sen, n&o foi 
nm* espelunca qno descobriram, e sim 
tfnt paládio cuja eXIstenola, a té abi co 
nbeclda apenas pelas Iniciada*, aeab* 
de Ser revelada em conaequenola das 
persistente* buscas da W. C. T, D. 

tíi 08 VAEIOKT 
(Concluí amanhã) 

S e x t a - f e i r a 
A HISTORIA DA REVOLTA, eaorl-

pta expressamente para -O Commer-
oio de S. Paulo» por distinctlsaimo 
jornalista fluminense. 

• s * e trabalho recommenda-se pela 
lmparoialldade e exuberancla de e i -
tjrlo. 

Polo nosso Estado 

approvando, outros' canso 
policia interveln, ' pois* qne 

A Exposição de Chicago permlttlra 
ás adherentes da W . C. T , D. con-
tarem se e representarem papel im-
uortante nos congressos femininos de 
qne o Women'» Palace foi thea t ro . ' 
Animada pelos sens bons réiultadoa, 

Llgu começou resolutamente o es-
tudo da* qn»nt8es mais ardnas ei 
mais escabresiis; mas, se havia bft» 
vontade, fait*»,» * íxper ienoia ; aa 
mais Intrépidas é 'também a t mais Elo-
qüentes n&o tinham sen&o IntnlçOes 
vsgaa e conhecimento* Incompletos. 
NSo se podia, sem outra* bases, ed l -
flear nm syst-ma do reformas, assen-
tar modifleaçOea legaes on reivindicar 
penalidades novaa. B a forçoso recor-
re r ás pa**oas competentes, Juristas a 
magistrado*; ma* em similhante me-
teria o* leadert do W: C. T . ü . pro-
fessavam ter medíocre confiança no 
Békò forte . Pelo ^ne dlalam, este nt-
tlmo estava sujeito A canção, por de 
mal* disposto A MdnTgeaelá; Aa Veses 
voluntariamente cego. Decidiram, (Mis, 

pol-o de parte, snbetitnil-o, e proceder 
•Imaltaneanmtte, em todaé è * gran 
de* cidades, a Inquérito* approfnnda-
dos feito* por : mulheres; appeliaram 
para a* bem intenutonadas, aa qnaea-
deram prov** de lonvavel actlfldad 
e, entre a s centena* «é reformador 
qne offereeeram a*, seu* prestlmoe, a| 

.coramiselo, depoi* 4 * e x a m e rigoruae, 
designou oito a confiou-lhe* a m i n t o 
delicada de visitar, aqb a protaècto da,1 

a 
l*a aotraa # 

assim c 
ria pelo *M 
padal aaoarregada da Inayi 
o* akmm 4» n*w -York. I r a 

qaaaal 

SAirroa 
N&o reoebemos, paio correio da ma-

nha, o Diário, o que, aliás, aoonteceu 
a todos os qne lém aquelle nosso pro-
sado oollega, nesta capital. 

CAMPOU* 
Manifestou-se, durante a viagem da-

qnelia cidade á da Moeéca, inoendlo 
num oarro de segnnda classe, devido 
a exploa&o de p°quena porç&o de pol-
vora, conduzida clandeetinamente por 
nm passageiro IrreOectldo. 

Embora nada tivesse soffrldo o can 
aador do acontecimento, já n&o ano-
cedeu o mesmo a doas passageiro*-
qne, possuídos dn verdadeiro pavor, 
se atiraram poise Janellas do trem, 
ficando, com a enorme queda, grave-
mente feridos. 

O chefe do t rem conduziu-se, em 
tao lamentavol occorrencla, cora nma 
calma diena dos elogios de todos os 
passageiros. 

O leiláo de prendas, era beneficio 
das egeolas da Sociedade Luiz de Ca-
mõen, rendeu a elevada quantia de 
8001. 

—8ubj^, tyintew. a (J0.797 o nu-
mero de saccás de c»fé que existem 
naqnolht cidade, e m 600 wagOes dá 
Companhia M o g y w ^ i:),^, i ii i i 

BRAGANÇA 
Joanna, Alve* de Sp^za, . moradflr^ 

nas proximidades daqnelia cidade, ao 
voltar de nm passeio, era eáthpaobiá 
de tres fllhaa menores, tratou de aocon 
der o fogo, attm de preparar a ali-
mentação costumada. 

Depois, deixando aa filhas perto do 
fogão, de onde sahla um calor convi-
dativo, dirlgln-ae ao . r io , para encher 
nm pote. vlato n&o haver em caaa 
agua BuÕolcnte p a r a coaer aa, vltna-
Ihas. 

A melo caminho, porém, ouviu; ainda 
qne bem fraco*, grito* desesperado» 
que partiam do local onde es ta r* 
situada a *ua moradia. 

Presentlndo enorme desgraça, aban-
donon o pote a voiton «erreado a caaa, 
onde deparou oom aua I lha Qertrnd** 
t i o horrivelmente queimada, qne d 
vela a pardal Hotaa dapol*. •"-- H 

Detgrapadf cr iança a InfelU a s U I 
•OBOCAIA 

'BaeakMM* OJI. 196: ,io s aaao «A. 
lega A Vot do tbm. 

- Bóbe a 99:87»| • somma daa qnan-
tlaa subscrlpta* pa ra a fundação dt> 
am e*|abflirimw>to d e «Mina **«**-
dario. 

Pa ra a*as i t á ' Já^fol^ adquirido Om 

j i f lo ' 1 t t f l 'tHíÍJfft ,'i><% 

Nllda Mlquellna, moradora 
Bego Praitas, qaa ha dia* vaio A i 
aeoça do dr. M Me#ado, »« ,< 
tdee de elatM*,' «ratou 

CARTAS DE LISBOA 
. . AÒoWo, Há 

Quasl toda a Imprensa de Lisboa 
es;á tratando uma queatlo, que se 
nos afigura multo e multo grave. 

Qneremo* referir-nos á deplorável 
aâtaaç&o em qne se encontra a colo-
ttia portuguosa no Pará, 

Pelos jdrnaed e «art** daqaella Im-

Srtantlsslma cidade, sempre^ como o 
5to dd Bratfll, t&o generosa para 

com o* nossos compatriotas! «abe-se 
qde a numerosa édlodla portugneaa 
dalll está tendo vlotlma de repetido* 
nltrage*,—como ae tivesse a mínima 
aombra de naipe noa erro* e na Im-
becilidade do governo 4 e Ltabôa. 

Bm nma carta, onde *e relatam al -
gnn* Incidente* lamentarei* e se al-
lude Inquletaderamente a gravee con-
Icto* qne podem originar-se ainda, 

attribue se ao «procedimento do nosso 
governo e A odiosa campanha /kw «eu* 
•dfvidore*^ a lastimável sltuaç&o da 
oclonia pdrtague^a no Pará e em on-
tros pontos do Brasil , . 

A nós sempre noe quia parecer que 
òiftha* M o feriam a* Coiisoquenoiss 
doa deeaildoá doa doMo* governantes 
e da atfltude Inqualificável da Impren 

ministerial. 
JA dissemos Isto, e novamente o re-

petimos hoje. 
Mas qne especle de calp* se poderA 

attrlbqtr ao* nOsdo* compatriotas, qne 
n to 86 desapprovam,- mas a t é con-
lemnam: Sem rebuço, o procedimento 
Io liovefdo de ÚSbAa e da a«a Im-

prensa TI... 
Nós, oe portaguezee que em tempo 

nenhum nos vendemos ou venderemos 
A Inglaterra; nós, os portugueses qne 
nfto re sebemo» 0 santo V e 0 5 h a doa 
Üd^rlllloa polIÜMsj at*/ es por t f j fue 
zea qtie sáboraos onde éâU oiltiÁ-
ÚSHTE o posiivol ro rirgimiinto da nos-
sa P á t r i a ! nd' , o ,povo portngneí, te-
moi dHsoi^t» éannino^ nos sontlmon 
tos de rectld&o o justiça q'íe aüirriem 
aa anctoridades assim do ParA, como 
de todo o Brasil. B esta confiança tran 
qulllisa nos pela sorte dos nossos com-
patriotas, qaa ahi, nessa grande o 
magnanlma republica, tanto honram o 
dduié IdsItanB, pelo trabalho honesto 
e pelá prdtica das mató ctildlinantes 
virtudes cívicas. 

Pard itífofmaçad .do qne se passa 
ior este nosso felicíssimo Portugal, 
ia de valer-noa hoje nma quãdrfl dtí 

Argtu, qne resa a s s i m : 
Tado ral b«m nasta terra, 
mM o Zi-Povinho ri, 
e anda a apraadar o (trances 
para dlisr: cirí flni. 

i\ ha tempos finemos re fe renda As 
Immensis vantagens do imposto aobre 
os photphoroe, o qnal rende par* o 
Bstado nma quantia idealmente fabu-
losa > 

Comd proVa, passamos a repetir com 
uma folha muito achegada ao mini* 
te r lo : 

Dezenove fabricas prodnzem uma 
quantidade de phospboros snfflclento 
para quo sobre ella recAia um imposto 
de 6:9001. 

Pol* querem saber a quanto mon-
tam a* despezas com a ilsoallsaç&n 
dessas mesmas fabrioas? Apenas réis 
5:8009. 

Deixemos que os pontos de Qdmlra-
ç&o durmam noa sens respectivo* oai-
xotins. 

O sr . Bento Carqneja, proprietário 
e redactor do Oommercio do Porto, 
aoaba de pnbllcar' nm opnscnlo, que 
Intitulou Ckmflit diplo.natique entre le 
Portugal et le Bréiil. 

Neste opusculo, o dlstlncto jorna 
lista portuense procura oooperar para 
a aolnç&o do eonflicto entre os dons 
paiaes. 

Pa r t e hoje para Londre* a rainha 
sra. D . Amélia. D la*e que vai visi-
tar seu pae, o s r . oonde de Par is , qne 
se acha doente em Stonehouse. 

Afirma-se qne entrará brevemente 
no nosso Tejo uma esquadra ingleia. 

Provavelmente vem saudar o im-
morredonro negociador do tratado de 
20 de agosto de 1899. B' jus to . 

Algnn* jornaee discutem ainda, ver-
berando-a mereoldamente, a deeasisada 
e atrevidíssima intervenç&o do Núncio 
do Papa nas qnestOes da política interna 
portuguesa. : 

Como j á mencionámos, aquelle BO 
talna éxtrangeiro teve a Inaudita ou-
sadia de pretender impor-se a nm ve-
Iho jornal de LkbOa, orgam do par 
tido legltimlsta, para que es te rene-
g*sse o seu credo e aCceitasse e 
defendesse e adorasse a monarchia 
constitucional. 

A dtrecç&o daqnelle partido, oon-
Jnnctamente com; « s redactores do een 
orgam na Imprensa, repellln nobre-
mente a ,desaforada insinuação do 
Naneio e deliberou continuar no een 
posto de combate ao exútente. 

Honra lhe seja. 
Num paiz onde honvesae maia brio 

da par te dos sens governantes, o nún-
cio Jaooblni j á teria sido despachado 
para Boma. 

' O boletim do Banco de Portugal re 
a IA d» oorr^nte, ultimo publi-

lo, accuáa o seguinte: — Nota* em 
elrenlaoto, 61.846:8ÍOJ780, m e n o s 
88BA89(M0 do que aa semana an 
terior. Batava em H.903f l l7»720 a 
conta db Thesonro, mal* »07;187t6&i 

ia n a ontra «emana. 

O governo Já apraaentog A oommis-
a to da peeoariaa à projecto do modui 
wirendi relativo A paaoa na* ooataa do 
Algarva. , , 

Um Jornal da manha dia conatan 
« que nal . t aa lmenta , l igar-se por 

de da Beogneila, doando assim em 
— aam o eabo «nbaarino 

Kóverno se 
ladapaodtnte 

pari* . 
Fat «alva, parda, porqa* antedpa-

da*M«taprevenia o taaata.to a m ^ 

wkt n a morta * • panpeat iva . 

mal do eabo , CabladaJ 
pottMca como 
• f l o r i d o 

-

•ariabeiroa, em Al 

gento da armada, que tinha de entrar 
para a penitenciaria, de onde, cum-
prida a pena de pris&o maior cellnlar, 
seguiria pará o degredo. 

Um jornal que temos pfedehte dl* 
—qne se depositava no homem con-
fiança excessiva, e oommenta assim : 
Tem graça, ma* otfendo a Justiça. 

Nós floamoa satisfeitos com este 
commentarlo, e passamos adeante. 

0 pobre r apa i que na Poroalbota 
matou, em legitima defesa, um outro 
indlvldno, caso que noticiámos, foi 
posto em liberdade, tendo prestado 
fiariça, qne lhe foi arbi tfada em H00$, 
canclonada pelo sr . Sllverlo Frederico 
de Abreu e Mello, proprietário. 

A Imprensa lonva, oom jns ta razão, 
o procedimento do sr. conselheiro 
Corta de Almeida, j u l i do 3.» dis-
tricto. 

Parece que vamos ter nova ediç&o 
da pandtga da Berra de Monsanto. 

Assim o d&o a entender alguns jor-
naee, qne noticiam que nm grnpo de 
manipniadore* de p&o, em numero su-
perior a 400—n&o é nm g>npo, é nm 
exercito—tem tido diversas reuniões 
secretas, sendo de um alcance extra-
ordinário aa fesoInçOeg tomadas. 

Bem nos fiamos nés no extraordiná-
rio alcance de taes reuniões,—se é que 
existem I . . . 

Pa r* cá, vém de carrinho os aaao-
pradores de fsrçad**, ou de fantocha-
dai, como elle* proprios costumam 
dizer. 

(Continuai 

M' único agente e representante 
desta fólUa na Oa pitai Federal o sr. 
dr. Luiz de Castro, residente a rua 
do Riachuelo, 184. Este senhor está 
auetorisado a resolver qualquer aa-
sumpto relativo ao OOMMERCIO DE 
8. PAVLO. 

PALCOfi 
ÊSALÓC9 

PÒIiVTHBAMAt 
Representa-so hoje a ííaícotte. 
Parece quo a companhia d e . . . zar 

zuela pretende variar todos os dias de 
espeotaculo, pois deu aote-hootera o 
Atinei de ferro, hontem oa Mosquetei-
to» no eonvento, annnnclando para ama-
nha, «m recita da moda, nada menos 
de tres comodias, todos muito a t t ra-
bentes. 

A 
No mez de jdlho, d Opera de Paris 

deu 13 representações e embolsou 
J09 321 francos, o que dá 16.101 fraii-
ooe por «spectaculo. 

* 
* * 

Morreu em Como a sra. Qiof tmúZ* 
Lucca, a celebre proprietária da casa 
de musica de Nápoles, que tem o seu 
nome. 

A casa Lucca e a casa ãicordl eram 
th dnas mais importantes da Italis? e 
at6 do mundo inteiro : possuem am-
bas tim numero do propriedades musi-
caes tao considerável, que talvez n&o 
poderiam representar todos os ontros 
editores de mnalca reunidos. 

A sra. Lucca coutava 80 annoa do 
edade. 

a • 
Os emprezarlos Abbey e Orau já or 

ganisaram a sua companhia para a pró-
xima eataç&o do Metropolitan Opera 
Houte, de|New York. Comprebende os 
nomes de Melba, Sandorson, Earnes, 
Bavermelster, Zelia de Lussan, Lucile 
Hlll, Scalchl, e de Jean de Beszké, Ta-
magno, Novelll, Manglére, Binaldini, 
Ancona, Vasehetti, Manrel, Carbone, 
Eduardo do Reszké, Caatelmary. Plan-
çon, Abramoff. Os regentes s&o Luigi 
Mancioeill e Bevignanl. O repertorio 
conta 9 operas francesas {Thaii, Et 
clarmonde, Werther e Manon, de Mas 
M>n"t; Mignon, de Ambroise Thomas ; 
Lakmi de Dellbea; Romeu e Julieta, 
de Qonnod ; Samtão e Dalila e Phry-
nea, de S 4 ln t Saens); 5 operas Itália 
nas {Falstaff, OtMlo, Baile de Mas-
caras, Cavalleria nuticana e Palha-
ços); uma opera alleraa os Mestret 
cantores, e uma tngleza, Elaine, de 
B imberg . Total : 16 operas. 

Qaem quer ter companhias e reper-
torio desta ordem, paga, e os ameri-
canos n&o se importam de dar 10 dollars 
por nma cadeira. 

• 
a • 

A Opera de Vienna vai pOr eta sce-
na um novo bailado obiuez, intitulado 
Li-la, musioa Se Berté . Parece que é 
nm quadro muito fiel da vida chlneza, 
que um dos auetorea foi estudar na 
China. J á é ter consciência artística I 

• a 
Uma melodia impossível de fazor can-

t a r . 
O compositor Splnelll levon um dia 

nm manuscrlpto ao editor violinista 
Pigni . Este examinou o trecho e en-
tregou-o depressa ao auetor, exclaman-
d o : 

—Que quer o senhor qne eu faça 
da sna melodia? Nao haverá nenhuma 
mulher qne a queira can ta r . Ora leia 
eete verso : Quando eu era jooen e bel 
la... 

I m p r e a s o e 
Recebemos: 
A Amatonia em 1898, estudos oco-

nomloo-flnanceiros, por Luiz 'R. Ca-
valcanti <to Albuquerque. 

Trabalho paciente, baseado na e s -
tatística ofllolal e na observaçlo pró-
pria, oonstltue eete livro curiosa e In 
tereaaante leitora, qne faremos oppor 
tunamente, voltanto então a falar da 
obra, qne vem acompanhada de « x -
cellente mappa da Amasonia, região 
exteniiaalm*, oomprehendlda entre ò 
Atlantloo e o Pacifico e abrangendo to< 
doa oa aflloaatea do Amaaona*, a té aa 
*n*a remota* origens, bem a o sopé dá 
Oefdllbelra doe Ande*. 

Po r esse mappa verlâoa-se quanto 
é importante a navegaçto do g n n d e 
rio,«_ aeaa t r ibutados. 

—Bstephanotis, versos de Froderlca 
Jofrel , Vamoe lar, agradecendo desde 
JA A casa . Qar raax o exemplar que 
nos offereoeu. 

O «r. José da Cnnha Cabral, ex-

de oontraoto, es 
tabeieceo-**, eom o m**mo ramo d« 
negocio—vidros, papaia pintado 

£ h o fclímíjo, I r t i b t 
Oaaka Cabral k C. 

*ta. ,-»pa 
l i r a » 

SeKta-feira 
A HISTORIA DA REVOLTA, esori-

pta expressamente para -O Com-
meroio de S io Paulo- por dlstinotls-
slmo jornalista fluminense. 

Esse trabalho recommenda-se pela 
imparcialidade e exuberanoia de e s -
tylo. 

Indisciplina 
Uns soldados do 104.° batalh&o da 

guarda nacional, ha pouco licenciado, 
estavam hontem, ao meio-dia, em uma 
venda da rua da Estação, conversando 
pacificamente com um s.argento da 
mesma milícia. 

De repente é aquella casa invauídá 
por uma força do 1.» batalhão de po-
ilcia, sob o commando do um inferior, 
desandando estas praças á pancadaria 
nos seus ex-camaradas, quo ainda n&o 
ha muito lidaram pola Republica, com 
as armas na raâo, no vizinho Estado 
do Paraná. 

Foi t&o revoltante a brutalidade fe-
roz daquelles homens, que o povo ten-
tou intervir, protestando onergicamonto. 

A intervonçáo conseguiu apenas ex-
citar a sanha dos policiaes, quo lá fo-
ram conduzindo o» presos a pontapés, 
cachaçõos o refladas, vociforando as 
mais sórdidas injurias. 

Re a força publica tem um chofo 
para disciplinai-a, é indispensável que 
estes herdes recebam severo correctivo. 

Scenas como esta degradam a nossa 
capital. 

Sport 
Escrevem-nos: 
«Sr. redactor do Oommercio de 8. 

Paulo — Na secç&o Sport do geu nu 
mero de hoje, dando a resenha dos 
pareôs da corrida realisada domingo, 
no Hippodrnrao, diz o chronista qne 
a égua Quaraciaba ficou distanciada 
no 2.» pareô. B' engano manifesto qne 
em nada prejudica o animal nem t&o 
p ^ c o a corrida, mog que pôde dar 
alaif» lõgar a derídaa entro apostado-
res. Peço, por Isso, 0 obséquio dn 
rectificar: a 6uara<íaba chegOS em bom 
3 °, sendo Lord Lik o bagageiro. Sa-
tisfazendo este pedido, muito obrigará 
o seu, etc.— A. Brandão, co-proprie 
tarlo da Coudelaria Brasileira—18 de 
setembro de 18W.» 

Conselho de Just iça . 
Hontem, ao meio-dia, sob a presi-

dência do dr. Vieira de Almeida, reu-
nin-se o Conselho da Justiça, no Fó-
rum desta capital, para julgar algu-
mas praças do corpo pollolal, accnsa-
das de deserção. 

O processo do duas foi julgado Im-
procedente, por terem sido Inufiltadas 
pelo poder competente. 

A terceira foi condemnada a nm mez 
de pris&o simples, com perda do tem-
po o t p r aça . 

Safra dé Catt, 
Escreve um agriçpltor ao Jornal do 

Cmmtrcio; 
«Estamos enf melados de setembro 

e ainda n&o começam ft* regi&o deste 
planalto da Serra do Mar, 6m todo o 
val!e do Parabyba e de 8. Ponto e 
Minas, d estagno das chuvas. P o r cau-
sa dessa irregntarldade das ostações. 
póde-se afflrmar que pafs o anno n&o 
haverá café: a safra será diminuta, 
porqne «o perder&o dnas floraçõ"íf. 

A ultima, que é a de tlns de se-
tembro a outobro, nem sequer des-
ponta. 

A chamada das agum nas regiões 
frlaa perder-se-á . porque á fa l ta das 
chuvas na estaç&o própria f a r á com 
qne ellas abnndem então. 

N&O comprehendemos, pois, a raz»" 
por qne os commlssarios est&o sacrifi-
cando a lavoura, cedendo á press&o dos 
exportadores. 

Os s r s . lavradores devem demorar 
as sua* remessas. Vejam que tres 
partes desta colheita j á foram sacrifi-
cadas á ganancla daquelles que até 
com a* guias se enriquecem». 

Hontem, no trem das 7 horas, che 
garara a esta capital, vindas de San-
tos, cincoenta praças do corpo de bom-
beiros, commandadaa pelo aiferes Bo-
cha. 

Estavam alli desde o principio da 
revolta. 

Nao houve julgamentos na seasSo 
do hontem, no Tribunal do Justiça. 

Está sendo processado, pela 5.» do-
legaeis, Antonio Borba, por t e r des-
truído nma oéroa de propriedade par-
ticular, n a Moôca. 

Pobre gente I 
Os proprietários dos pequenos lotos 

do terreno que constituíam a ex-colo-
nla de Bant'Anna, pittoresco arrabalde 
desta capital e que faz lembrar nm 
cantlnho de pai«igem ribeirinha eu-
ropéa, t&o frescos e variados 8&o os 
tons verdes das plantações cuidadas 
com amoroso desvelo; Os pobres ho-
mens cu jas esporanças estão todas 
encerradas naquelles talhões de terra 
fértil e amanhada com amor, tremem 
agora de medo com a noticia de que 
v&o ser «quarteladas, em nm pardielro 
que alli existe, 400 praças de linha. 

—O qne será de nos9as uvas quan-
do maduras, exclamam os infellies 
agricultores 1 

N&o sabemos se o 14." de cavalla-
ri* será realmente Instailado no ssiu-
bre bairro de S a n f A n n a . 

Se o fõr , n&o se atemorlae a gente 
honrada que alli <rab*lba: preparar 
alojamento para alguns esquadrões 
n t o 6 oonsa qne se faça e m ponoo 
tempo m, emqoanto o pau vai e vem; 
fo lgam^ . , as nvas . 

SECRETARIAS 
I N T E R I O R 

Traiismlttln A Secretaria d a Agii 
coita r a p e offlclos d» Câmara Munlcl 
pai de S. Roque e de algona habitan-
tes de Xlrlrica, aquella pedindo nma 
verba p a r a concertos da es t rada que 
por alli paasa, a eete* fazendo egusl 
padido pa r* a abertura de' nm porto 
naquelia vllla. 

—Auatoriaou O dlrector da Bsrola 
Normal a nomear, para fiaca!Ie»ç&o da 
aecçto fetnlnlna dsqoella Escola , ' D.' 
Rosia» Nogueira Soares, poroebtndo 
d'ora em deante oa veuflmento* de 
4:8001 a n n n a t t . 

—Approvou as nomeações, feita* pe-
lo dlrector da Instrnoç&o Publica, da 
D. Pranclsna Osorio de Jesus, p a r a 
substituta da escola de Brotaa, e 
de D. Maria Pradco, para a 8 .» esco-
la da cidade de Lorena. 

J U S T I Ç A 
Despachou os wgulntee requerimen-

t o s : 
Do csplt&o do 2.» batalb&o da gnar-

da nacional, José Ignacto de Oliveira 
Arruda, pedindo pagamento do* v e n -
cimentos que delxon de receber.— 
S jndo o suppllcante empregado mnnl-
clpal, deverá provar, para deferimento 
de sua pretenç&o, que nada peroebe» 
peloe cofres da Camara, durante o 
tempo em qne *e achou em - seevjço 
militar. • 

Do ex-tenente da forva publica, Ba-
nedlcto Mathlas Rodrigues, pedindo 
entrega da sna fé de ofllolo, qaa «a 
acha no cartorlo do escrivão to j n r y 
de Ribeirão Preto, e bem aaaim c e r -
tidão da sua absolvlçto.—Requeira a a 
ju iz competente. 

Do bacharel Fernando "PacbeoO d e 
Vasconcellos, pedindo entrega de d o -
cumentos com que se inscreveu pa ra 
o concurso do logar de j n i i d e direito 
de Pindamonhangaba,—Bntreguem-se, 
mediante recibo. 

Do preso pobre, Antoolo Pinheiro, 
pedlddo cópia do sed prooeaao. — Ao 
dr . j a l s de dlroito da comarca do Am-
paro, para at tender. 

A G R I C U L T U R A 
Solicitou do *r. secretario da .Fa-

zenda: : , 
Entrega ao pagador da Inapeetori» 

de Terras, Colontsavfto e ImraigfáCto, 
da quantia de 5.U009, par* oooorrer 
ás despezas feitas com • Commlaato 
de S&o Lourenço, de que preatará UOB-
tas opportnnamente; 

Indemnlsaçto á Delegacia J H a e a l 
doste Estado, da qaantia de 23S,. MIO 
fornecimento a esta Secretaria de dona 
exemplares da coiiecç&o da* leia to 
1891 e 1894. j„-, w 

—Declarou ao chefe da Commlsaâo 
de Saneamento do Bstado ficar «cien-
te de haver aueterigado a despesa to 
ijUintla do I76t, no enterro - do ma-
chinista Jo&o do Moraes, falltíddo em 
5 do corrente, em conseqiienola do ac-
cidonte oceorrido na linha férrea to 
Cantareira. 

—Recommendoo á Superintendentto 
das Obras Pnbilcas qne sejam foi toe 
os necessários reparos no cano de ex-
gottos de matérias fecaes no qna r t a i 
do l.o batalhão da força policial. 

—Despachou o requerimento de Hen-
rique Favre, pedindo snctorisaç&o pa-
ra introduzir neste Estado 1.600 fa-
mílias de oolonos de nacionalidade snls-
ss , de conformidade com a sua p r o -
posta.—A' Inspectoria de Terras, Co-
lonlsaç&o e Immigraç&o, para qne se 
sirva in fo rmar . 

i r f o r m a ç õ e s 
C A M A R A è c C L k ' S I 4 8 T I Ç A 

Dispengas matr imoniaee: 
S-', a favor de Justi Joge e Finacf 

Santina ; 
Santa Bphigenia, a favor de Ma-

noel Agraeo e Felicia Garc ia ; 
Lavrinhas, a favor de Jo&o Bapt ls-

ta da Silva o Maria Joaqnina de Ma-
s e d o ; 

Amparo, a favor de Antonio Bste-
vam Pereira e Maximlna Franco to 
Oliveira ; 

8. João de Capivary, a favor de 
José de Arruda Toledo e Lavinl* Çaç • 
réa de Arruda . 

Provisão de missa em nma faaflBda 
da paroehia do Eipiri to SanMS de 
Batataee, a favor de D. Marta P a u -
la . 

ldem, idem, em mna- ftmeWa>-«to 
paroehia to Barreto*, • favor to J o t o 
Franco . 

L E I L Õ E S 
Effectuam «a boje oe seguintes : 
De moveis, bom plano J o afamado ' 

anetor Jo»o Broadwood, qnddros, lon-
çao, tapetes, espelhos e muitas miu-
dezas, na rua do Senador Feijó, a . 
40, ás 11 1)2 horas, pelo sr. Chave* 
Lea l ; 

De molhados, movelé, louças, a rma-
ção, diversos utensílios nteis, na r u a 
Marechal Deodoro, n . 8-A, ao meio-
dia, pelo sr. M. Campos. 

C O R R E I O 
Fecham-se malas amanhã, pelo v a -

por Desterro, pa ia Cananéa, Iguup> , 
Paranaguá, Antoaina, 8 Francisco, 
Itttjahy, DeBterro, Rio-Grande, Pelo-
tas e Porto-Aiegre, recebendo-se r e -
gistrados até ás 6 horas da ta rde a 
correspondência ordinarla a t é Aa 10 
da nuite. 

I M M I G R A N T E S 
Sahlram hontem da boepedaria d® 

capital < s últimos 18 immigrantee q n e 
alli havia. 

Está, pois, fechado temporariamen-
te aquelle estabelecimento. 

H Y Q I E N E 
O dr . Faria Rocha intimou os p r o -

prietários doa prédios n*. 8, 10, 18, 
20, 36, 38, 7, 6 e 8, da roa Rl*-
chuelo, a fazerem diversa* modülea-
ções neceesarias á bda byglene. 

— 0 d r . Henrique Thompson, na «na 
visita ás ruas Bonita, Américo to 
Campo* e traves** Correi», fez diver-
sas intimações verbaea relativamente 
ao lixo depositado nos qnintse*. 

- O dr. Artbnr Selxa* Intimon, a » 
avenida Rangel Pestana, os proprie-
tário* de diversas casas qne encon-
trou em más condições, a c o m p d r e u 
a primeira In t imado , aob pena d e 
mnits . 

- O d r . Vieiia de Mello latimoa o 
proprietário to ca*a n. 80, d> r u a 
José Monteiro, a cimentar a eoslnh*. 
vlato ter cedido o sólo da meima, com 
prejniso para oe moradores. 

P A S S A G E I R O S 
. Hotel ie Frnnç» 

Olymplú Fcllx de Aranjo Cintra 
Manoel Fcllx Cintra / ; ' 
Dr. Joré Borillo e família 
D. Btnllla Albnqoerque e família 
Jo&o HamcUt. r «"'"-" 
Dr. I . Dl*« Csmpos 
Arthnr de Almeida Bento* 
IAII Í , Lrtva* W . 
Fortnnato Cru* •• 
Blpenor Iíelvaa *' r t ! . "" -J f ' 
José Laia Perefrar» famill* 
José AntrtKh» de Figueiredo 1 

Dr. Alve* to ú n t r n 
Jo&o Ayrw to 

; r ; S ' , 

• ' h / r f t > 

t » V- w 

m 
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V h r 
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> i . Alva* «a S o o » 
Corto» de A. Botelho 

Coronel A. Marttnlano Moura 
Falgeaoto Moqilll 
JraaaÉaoo Peraira 4o Valia 
Francisco B u a » da feoerda 
M o r a n d o Boaraa Mania 
Jnaé R. pinto de Carvalho 
Bd«ard F e r r a i do Amaral 

Dilla 
a fe-

da l loraos Na-
var ro 

Coronel Manoel Qnalroí Telloa 
Antonlo Moraes Navarro 
D r . Joaquim Monteiro 

Grande Hotel 
Cavalcanti Albuquerque e 

hupector da Alfan 

LnU B 
família 

Albano Qodta, 
í e * « de Santos 

Alberto Daniel 
Alfiarto Walty 
»r . Joaquim Guedes Moraes de Bar-

mor to , engenheiro 
Ootavlano de Sonza Bueno 
Arlhur do Amaral Góes 
B a i l e Vlllard 
Joaquim Damifto Pastana 
Godofrodo U S o Velíoeo 
»<"lro L^ío VCIIOBO 
Geraldo Mesquita ftampalo, advo-

Jai lo Stanke 
Ignaclo Bueno Penteado 

liiu N • 
oomí 

ives 
fle Lataing, ministro da 

pia Dias Vieira 
_ . j Jú. Montoirq <», 

n M r « oivfi 
BCilhOes 

J . W a r t h e família 

Silveira, enge-

d » 

Hotel Paulista 
Martn» Calves 
Bebastlto Camargo Freitas 
H. voe Patthammor 
José Triooll 
Geraldo Leite da Fonseca 
J o i o da Cruz Oliveira 
Jolio Marianno da Bllva. 

M A T A D O U R O 
Consumo da populaçfto desta 

c W M J f p . r a m abatidos hontem: 
101 rose»; 

a» porcos; 
9 oarneiros; 
1 vitello. 

S e ^ ç â o l i v r e 
D e c l a r a ç ã o 

t te i l l son-se no dia 16 do corrente. 
••'.>* l i l horas da manha, em Casa Bran-
c a , Hi te l Lucadelio, a extracçto .1» 
rHk o Mil o titulo «Corridas», sendo 
contemplados os na . seguintes : 

m . nm relógio de prata. 
132, ura aunel de brilhante. 
S M . om mobília austríaca. 
208, um relogio de ouro. 
d s possuidores dos ns. acima t r f t o 

a bondade de enviar os bilhete*, qn<-
A vista dos mesnos sor&o entregm-t 
oa prêmios. 

Caia Branoa, 15 de setembro de 1894 
3 — 1 . . . 

A * I I I m u . C u m a r u 
M u a i c i p u l 

P*de-*e a attonçAo do ls r . fiscal do 
Mercado para o celebre Bernardo c 
• •atros negociantes, que constantemen-
t e infringem o regulamento, negoclnn 
do em nomes snppoBtos no Mercado 
doi caipiras. 

Um vigilante. 

C l u b 4 t h l e t l c o « I n P e -
l o t a 

Coividam ao os soclos d.este Club a 
< o m p a r v o r - m oa rouni&o que terA 1'j-
i-ar quaçta-feira, 19 do e o r r e n » , ás 
7 horas da noite, na casa a m a dos 
Tymbiras, 9, para t intar do 6\ver*os 
. sjumptoa I m p o r t a n t e « u ç ô r n e n t o a ao 
( l n b . 

A Directoria. 

F a b r i c a d e m o v e i * 
DE 

T'ARLOS BCHOLZ & Coar. 
Deposito 

17, rua de 8. Bento, 17 
CoUecçOes de mobiliaa e mais artl-

lgos, cnja mannfacinra 6 garantida aor 
«rs . compradores, a quem offerecom 
vantagens nó preço do venda. 

8 . Pau lo . (até 18) 

TR A B A L H A U O R B H . 
Pagam H C M S O O O P O R 
d i a de t o hora» < l e 
• o r v l ç o a b o n a Ira 
b a l l i a d o r e a p a r a ( IO* 
carga de sal E ou-

tros gênero», n o a arma 
rnaa de % n d e r n o n , M o l l u 
Maior A C., no FIM da 
alameda « l o a B a m b i i s 

^ 3 - 2 

A ' U l u a t r o c l ^ a a o m ó d i c a 
Chamamos a attonçAo para o nosso 

grande o variado Fortliuento de e i rnr 
gia—A' Lyra de Euterpe. 

EDUARDO, SILVA & C , 
Boa de 8. Bento, 25 A 

8. Paulo (a!é 11) 

n l l l a T « l « p h o n l c a 
i d o d e P a u l o 

ra 8 . PA»LO A I W W 
De ordem da dlraotorla, faço pabll-
> que se aoha abada a Unha tolepho-

nloa que liga eata capital a Santos, à 
m a Santa Theroaa, n. 4. 

A linha fnnodonaiA das 7 horas i a 
manhã ás 9 da noite. 

PMÇoa 
Ba. S.OOD por oada cinco minutos 

de occupaçAo do apparelho, e mala 
réis 600 como oonduoçto, no caso de 
ser neoessarlo chamar-se. por um em 
pregado da estaçAo telephonioa, a pes-
soa com quem se deseja falar. 

Os pagamentos serão adeantados. 
B. Paulo, 80 de jnlho de 1884. 

O gerente da Companhia, 
8 0 - 20 A. SOUZA. 

Or. VEIGA FILHO. M r . — S . u T h e n a a , 2 2 

• U V A Freitas 
lllmo. ar. IX Oariçs. — S 1 oom a 

Baxima »«M:>fdçÉw que lhe diityo as 
preeefitee liunas, afim de levar ao 44-1 

nhecimonto de v. s. os wr t f tMoa e os 
beneüoios que ob t t t t tora o seu pre-
parado denominado Elixú- M. Uorato 
prepaSado por D. Carlos, de mim j t 
bem conhecido. Ha mais de um anno 
que soffria do umas aloeras venenosa* 
e também mais alguns pulmíos, tudo 
tocado a matéria syphlinica, e por 
muitas veaee senti pavor do men es-
tado. Dm dl» velu-me á idéa tomar 
um vidro de aeu «ramado prepare*», 
do qual cornl tAo bem rosttitMo, que 
m e "Uno hoje i»m O sáo para sempre, 
lotivindo FOWÜP qno sò gastei 3 vidros 
Ao preparado. Auctorlxando o a rátnr 
desta o uso que entender, só floo lou-
vando a grande descoberta de tSo of-
ficas remédio. 

Snbecreve-me como nm dos mais a t -
tenciosoB criados de V. a, 

Mocóca, 22 de abril 4e 1894. 
Joat MJMÍRINODA SnVA FBSITAS. 

(Bo^uçatuatio) 
. 1 P e P ? í ' t o tJ P a u l o : Peixoto,Bs-
•e"» * Z„ r u a de a Bento, 11. 

(quart,, se* t . 6 dom.) 

A g u a e V l r t u o n a a d o 
L a m b a r y 

QRANDB HOTEL 
Profriet. Azevedo <t Mello 

Bste oetabolorlmeiito, naotaUtu co-
nhecido já, reabllu se no dia 15 di-ste, 
quando couioi:ou a eataç&o dvetas 
aguas. 

Kacil o commoda tornou-se a via-
gem, com a E . F. Muzambinh», quu 
tem diariamente trnrn correspondei^' 
aos expressos do Rio e de 8 Paulo, 

qual chega a esta às 7 horas da 
tarde. 

Para mais informações, rua 15 d>' 
Novembro, 20. (Loja do Rocha). 

» ( - 1 9 

Bio 
em poioaa 

KtUo, 
•ralgioaa * 

8 - BI D I R K T A - 8 
8 0 - S 7 

À' Lyra de Etierpe 
de Instrumentos de 

musioa para banda e orchostra, cirur-
gia. ocalos e plcoe nel , fdndas, se-
ringas, cutelaria Ana e mludeaas. 

E d u a r d o , S i l v a * C . 
A PAUI.0 ( a té i l ) 

Btta <U A. Bento, Í8 Â 

LIVROS 
Coaipra-si qu3lqusr porçJo 

A O C A I t I O U A 
k u He 9. Joh, SO h 41 

A o p u b l i c o 
Na «idade 4e Tietê, uma das faml 

lias mais numerosas, mais conhecidas 
e ssals estimadas é a família Silveira; 
odo havendo entre os tletensos disse-
n lnadoa por toda parte quem n&o co-
nheça o aaslgnatario da car ta infra . 
« Tietê, 17 da novembro de 1893 
Wm. sr . D. Carlos. — Tendo oaMdo 
doente, h a quaai 4 annos, cora um in 
oommodo horrível, qne nera sei expli-
car, de eama ha mais de anno, com-
pletamente inutnisado em meus afaze-
i m , retrahido em men recanto, de 
HMDs parentes e amigos, porque 
•rçt l>»s dassiflearam men inoommodo 
èe morphóa, hoje, graças a Deus e ao 
aeu Importantíssimo Blixlr M. Morato. 
«som 18 vidrou que tomei, oston bom 
e completamente restabolocido. Hoje 
fsHsraonte, estou tratando de meus 
afáaftrea e volte) ao selo de meus pa-
rentes e amigos oom satisfação, con 
•iderando-me s&o. Isto é qne se pôde 
dizer n u aoontoclmento milagroso do 
aeu Blixlr M. Monto . Pôde fazer desta 
o aso qae lhe convier. Snbscrovo-me 
oom al ta estima e consideração.—De 
v. s. amigo 
JEAQIM COBBBIA OR MORAKS 8ILVKIIA> 

Bstá reconhecida a flrma pelo actnal 
9* tabeUl&o do Tietê, Jofto Baptista 
de- Azevedo Marque*. 

D e c l a r a ç ã o 
Pela presente declaro que n&o me 

responaabUlso, nem pagarei, eoota al 
gama, on divida contrahlda por mlnba 
mulher, D. BUa Moraes Monteiro de 
Burros, assim como qne enoarregarei 
nesta data a Companhia Centrai P a a 
lista de forneeer-ibe os meios neoes-
sarlo* de aubslatenuia. 

Da ora em deante residirei A m a de 
a Bento, n. 91. 

8 . Paulo, 81 de agoato de 1804. 
B«A0K> QAMUL M o m n o DE 

10-10 

AGENGU COMMERCUL 
no Amparo 

0 abal to asslgttade btaWrrhgk-se, 
medisbU taudtea íiOinmissAo, de oom-
ar» C permuta dq terreno* urbano* e 
ruraus, sítios, prédio*, aooOe* de oom-
panhiu de estrndA M ferro; « ban-
cofe eUfe', e tc . ; assim como de aingar 
liredlos o receber a respectiva Impor-
tância. Também se encarrega de man-
dar vir enoommenda* de Santos, Sáo 
Psnlo e Campinas, para epta cidade, 
os interior* í * rtiWlçâo decapitaes, 
eírtpWwllitias, cobranças on outras 
qOapsqner transacçOas. 

Tem o sen nscrlptnrio á r u a 1 K 
d e N o v e m b r o , esquina da rua 
do Jardim, e garante rarrál e Itlate-
rlalmenta t ü i o dê que se encarre-
gar. 

Amparo, 13 de agosto de 1894-
JOSÉ BALTEAZAB PEBEIBA DA CUKHA, 

10—9. • • 

PnpioiM pin»23* esrrida, i ruIisir-aaoM de satmbro de 18)4 
v h flippodromo P m ü é m 

1* P A R B O — C O M B I N A Ç Ã O — A n i m a * * nacionaes de melo i 
cionaes de 8 anno* B BaolooM sem v i s t ó f i l T - P r í ) ' 
« t o l , < « I f O J a o 9 , ' - D I * t a n c l « > 
W M 

ANIMA E S C O R 
1 Volnrantlm Roailho... 

4 G r i d l . . . • 
5 Corytlba. P r e t o . . . . 
8 Guaraclaba Alas&d. . . 
7 'ComparM . . . ; . . : * 

64 
& 

64 
89 

PESO 
kilo* . . 

«v . . 
» .. 

PROPRIBTAft iÒS 
Cond. Aranha 

frlneJ^Codal 
Maroos Carlotte 
Coud. Oriente 

> Brasileira 
» Guanabara 

m e t r o s 
1 8egredo 
1 Herculos 
3 Lord-LIM. 

k i lo* . Coud. Estadlna 
Roso Nolro 

^ J . B. d ; f a u l a Souza 

Preto 

4 CáíúIo„". Alasâo^í". 6& » . . . . . í faud. títfM 
a * P A R K O — C R I T E R I U M — A o i m a e s nacionaes de melo sangue, de 8 

annos, e nacionaes da teesosa ledado . sem v i o t o r i a . — P r ê m i o * t 
« ( l ( M a o t ° e t » C M a o 9 ° - D U % n n c l a s t . W O O 

M e t r o * 

C o s a H o l l e n r i e i 

. i ^ . t r t . ^ t f f l f i ã T g y 
zaa i » estrada d* fer io , aMMriÜadM 
civis * militar**, « te . Obra d* e*U-
tlstloa e ooomlta, fundada «m «844 
•o r B d u a r d L a e m m e r t o 
r t t r t f u l M a p o r A r l h u r i s u e r 

" volume, PrefO, 151000. 
4 m J M I N B N S B DO 
on foIMnba âélêObraB-

Ms e de assentos diários, ntlllsslma 
e indispelUatel pr t f leaçâo anegooian-
tes. baooueiros, capitalistas, médicos, 
IdSrõfcf*.^Tindustriaes e proprietarioe. 
Publlcauío annual da Companhia T f -
pogrspuioa do BraaU - i Toinme, 
3*000. 
R u a d o C o m r a e r c l o - 8 

" é é ^ i á u L O 

A í 

* * « » « , i n õ a 
O Br. ^«nool Qomos Mn» dá Silva 

«c re -e -nos , d* Cl£&-8ranca, que aof 
.rendo ha Ánnos de morphéa, a ponto 
do ter-se retirado da sociedade pelo seu 
estado doloroso, acaba de obter me-
lhoras considoravois polo uso que tem 
feito do Elúár il. Mornfn, propagado 
por D. Carlos, diícmdc nos álnda que 
esté convicto do fleaf completamente 
curado polo» offeitos que tem sentido 
e que crê positivameute ser 0 ttnico 
remodio para a oura d* niòrphéa, poif 
que tomou aptoe d Os te tudo o que <if 
ferecem para esse fim. e por ultimo 
tinha abandonado completamente a ras> 
diclna e as uésinhau. 

8*tton-Be, portanto, o ar. Manoel 
'ãomes Mala da Silva da enfermidade 
a morphéa, tomando o Etixir M. Uo-
rato. Rogamos a quem precisar que o 
imite, tomando o mosmo medicamento 
que se acha om a . Paulo, casaP t lxo 
to, BBtella & C.—rua do 8. Bonto, 11. 

(quart., sext. c dom; 

A N N t T N C I O S 
08.'. DE S. PAULO 

I I I m . - . e P o d . - . I r . - . 3 3 . * . 

CiEr . •. MAR.\ FELI.IIV. NAO.-. 
A c a s . - . é da o r d . ' . ott da L o j . - . 

Ami».-.? 6 duro, mas tenha paciên-
c i a ; mais nma voz tlcou provado que 
é da Rosp . - . L o j . - . Cap . - . Amis.-. 
do Va i . " , da Tabatlnguora, n . 1 8 . - . 

Elle é t&o bom e tfto íntelligento, 
que eu só queria ter a vigosima parte 
da Intelllgencia que elle tem—diz o 
L n l . ' , ~ 

Hitram 17.'. 

/"•JOZINHBIRA—Precisa-se de uma no 
w largo Municipal, 37, sobrado. 

M M a r c a V e a d o » 
Participamos ao" sre. onnsumldorpf 

dos fomos de BoSra ranüafaclurã, qu 
t)s pâcotlnhoB de fomo A y m o r é 
sáo agora feitos por machina, sendo o 
sen formato egual ao dos antigos P«-
ootlnhos, com dlfferonça porém das 
cabeças que sfto agora mettidas para 
dentro com nm pequeno rebordo n»f 
margens, em i«rar dn serem fBotl&das 
com laéfe, o que ora um grande In-
conveniente, pois mnitas vezes o, ape 
zar de todo o cuidado, este se mistu-
rava com o fumo. 

O fumo é exactamonte egual ao qu<-
sempre empregamos, e continúa a ser 
preparado com o cuidado e i-aprlchi' 
que nunca deixamos de ter no preparo 
dos fumos da nossa manofacturá: 

O empfeAo dá niadiioa para o fa 
brloo do" ptçotee é um grande me-
lhoramento para o bom a- ondicl'j('.i-
meuto dos fumos o limpeza no 
do* pacotes, 

José Franoisoo Correia SC. 
74 — Rua 7 de Setembro - 74 

R i o d e J a n e i r o 
1 2 - 4 . . . 

A t t e n ç ã o 
Alfaia «Irtüíltíiil é especial para oa-

Vállos finos. feno. aveia, cevada, fa-
rello, milho, linhaça, semente de al-
lafa, farinha de trigo, palha para 
vassouras, etc. 

Vendem se nas arrastaria de ferra-
gens ds 

Éua Srigadeiro Tobiaa, 96 
E 

K u » H. C a e t a n o . I » M B 
( i té 31 dez. . . . » 

I T a n - í a d Á l a j â o . . . 49 U l o s . . 
» Leflatan . . . . . . . . ZM».... 62 » . . 
8 Pranoilla A l a s i o . . . 60 » . . 
4 W o Ga teado . . 60 » . . 
5 Aventureira R w l l h ó . . . GO » . . 
d C l s r i n é , . , . . • . . , ! . TordUUoi. > . . 

• ' A i l K c i - v E L Õ C l O Á o é - A i á a W * , mttíMnt 
ganho e*te anao nesta dtstsudl*. — JPro iz iW»!»» T < K M * t o 
- I 4 0 J a o « • . - U i s l a n o l a i 1 . 4 0 0 m e t r o » 

fioad. tíntsltelrt 
» AHMM 

Octavtano Pranoó 
Coud. Guanabara 

» Marcial 
Dr. P. B. de Pau la 8 ó a n 

1 Chlldr» AlasAo . . . 
3 G«rlbaidi(ex-Amapá) Preto . . . . 
6 Becret Castanho. 
4 F u l m i n a n t e ! , S a i ã o . . . , 
6 Conrted f dmper; i . Üdstattbo: 
8 C l e v e l a n d . » 
i «oncetto AlasAo . . 

64 
66 
69 
64 

ISÍ 

.lil. 

t f P A M O -
r a I o « < I s V 
c i a i 

I Hercules, i h . i m i 
I Gleulivai 
< Casulo 
4 Old-Mak. 
5 Wellington 
6 Gladstono 
• Rose d 'Or 
1 Karraco 
2 Improver. 
E* PAIIIO 

- C L U B — ABlm»e* dê 
O J * o l < e * 4 « » 

1 . 0 O O m e t r o s 

. . J I J 
AlasAo.., i 
Castanho. 

kilo* AlasAo.., i 
Castanho. U < 
AlasAo. . . 51 » 
Castanho. 68 » 
Preto 61 » 
Castanho. 61 » 
AlasAo. . . 60 

• 61 > 
Castanho. 61 * 

Coad. Banttota 
Ootavlano Frano» 
Coud. Guanabara 

> Estadlna 
• ir landesa 

qualquer p a « « . — R r e * 
a o f . - O I < t t « u -

Coud. Rose Nolre 

» i f f i l W 
> Estadlna 
> Irlandesa 

Dr. Rodolpho Far ta 
» a » 
Rlnaldo Saltes de Oliveira 
Cond. flautista 

0Cr tdY J CUUB—Aot iOaM estrangeiros da l a n o o n • » 
d o d a e i sem vlctoria e anima i de rtíelo 

p JOMPRA-SB ouro, praU e brilhan 
^ tes, na rua Direita, 26 1 5 - Ü 

pjÕÊlNHEIRA - Em Sactos, na Baira, 
^ casa ioglezs, precisa-se de m u c o 
zinhiiro ou cozinheira. 

ParainformaçOss, dirlja-se,quem pre-
tender, ao t-scrlptorio ae Wilson, Sonr 
A C., á rua do Commercio, 48,1 .<• an 
d a r . 6—5 

/^•RIADA—Precisa-se de uma, para 
^ serviços domésticos, em casa de 
faraül», proforin lo-ee fiaQCCza. Rui. 
Aurora, S0 

Q R E C I 3 A SU de um empregado para 
* balcão, com prat ica. Para tratar , 
A rua Duqno de Caxias, n . 36. Exige 
se carta de dança. 8 - 2 

CALÃO—Aluga-se um, multo grande, 
no largo Municipal. Informa-se na 

redacçáo desta tolha. 

VIAJANTE.— Proclsa-se de nm, que 
siga immedlatamente para o inte-

rior. Exige se flador idoneo. Informa-
se na redacçto desta folhs. 

D i a r i a m e n t e 
é presoripto pelos médicos o poderoso 
reconstituinte composto de quina, fer-
ro, pepsina, arsenlato do sodlo, laoto-
phosphato de cal, etc. , segundo a for-
mula do d r . Netto. 

K A u a I t l r e l t u , St 
80-Ü9 

M o l é s t i a s 

, nariz e garganta 
O dr. V i r g í l i o d e R e z e n 

d e , com longa pratioa dos hospltaee 
d e PABIB, BBBLIU e VIENNA, é encon-
trado < m seu oonsultorio, 4 rua 15 de 
Novembro, o. 28, da uma á« 8 horas 
da tarde. 

Resldencia, rua da Gloria, n . 8. 
80-6 

CLIHICA DC MOLÉSTIAS 
d a a v i a » u r i n a r l u x 

D r . Tiberio de Almeida. e*p*aialla-
ta , oom pratioa dos hospltaee da Ba 
ropa e listados Unidos, ex-assistenle 
do professor Guyon, no Necker. 

Comultorio—Bua Direita, o . 36 ,da* 
12 ás 8 hora*. 

íLetulencia—Ru» do f^MMelbelro No-
w, D. 10/ (até 8|) 

S a l 
enconlra-se 
Caetano, 18. 

na rua de São 
10—3... 

FREDERICO SGHNAPP fi C. 
• A e c o m m e n d a m 

Escolhido sortimento de ferragem 
de uso doméstico, principalmente trens 
de ooslcha. 

Capricham em ter sempre do me 
lhor e do mais moderno. Importação 
dtrecta das primeiras fabricas dos Es 
tados-Unldo8 e da Europa. 

8 - LARGO DE S. BENTO - 8 
Veadas por atacado e a varejo. 
Preços fixos, mas razoaveis. 

6 0 - 4 3 . . 

S A B Ã O B R O O K E 
Este subSo é de nm effeito mafavl 

IhoBo para limpar metacs, mármores 
pinturas, vidros e utensílios do aso 
doméstico e de offlclnas e fabricas. 

S ó n ã o w e r v e p a r a l i m -
p a r r o u p n . 

Acha se á vendi, o sáo depositários, 
om 8. Paulo, P e i x o t o E s t e l -
l a A O . , rua de S Bento, 4 e 11' 

Em Santos, F e r r e i r a d e 
S o u z a «St P e i x o t o , rua 16 de 
Novembro, fiO. 3 0 - 2 1 . . . 

A GRANDE AVENIDA 
O MELHOR 

e m p r e g o d e c a p i t a l 

Vendem-se em qnadras ou lotes os 
mais bonitos terrenos da Avetiida Pau 
lista, oa melhores da capital, n lo só 
para edificação, lmmediata, como para 
Boguro emprego de capital, possuindo 
já illnmlnaçáo e bonds o em pcueo 
tempo agua da Cantareira e exgottos, 
tendo em constraoçáQ bonitos prédios. 

Ha algnmas qnadras com matta 
virgem e outras com capoeiras apro 
priadas a parques e bosque». 

Trata-se com o proprietário, no lar-
go do Rosário, n . .I A. 1 6 — 6 . . . 

ÁCIDO ACETICO 
p a i > a f a z e i * v i n a g r a 
0 mal* forte qne vem ao mercado. 

Betamos recebendo em caixas com 2 
botijOes e também com 6 vidro* de 4 
kiloscada nm, garantindo se a qualidade 
Mpesial e preço* som oompetencia. 

ANDER80N, 8 0 T T 0 MAIOR A C. 
44, Bua do Commercio, 46. 

8 . P a u l o e C a m p i n a * 
1 0 - 6 . . . 

P A P E I S PINTADOS 
d e f o r r a r c a s a s 

Nacionaes e estrangeiros. 
Vendem se mais barato 10 % qne 

em outros estabelecimentos, na antiga 
e bem conhecida cana d* 

P I N T O N U M E S A O , 
•DOCMMIM DE 

M I N T O * C A B R A L 
60 — Sm fhrmeio de Abnv^—BO 

T O Q - f a o ( • e 1 4 0 1 a o » . - D i a U a c l i i t 
m e t r o * 

D. B s t e l l a . . . . . . . P r e t o . 
2 Corytlba 
i Annita.. 

Bruce. 
Guaraclaba . 

Alas f to . . . 
Trílto 
Castanho. 
A la s f to . . . 

47 
61 
47 
«T 
18 
49 

kilo* . Cond. Marcial 
• Oriente 
» Aranha 
> Bstadlna 

Dr. P, J*. de P. Souza. 
Coud. Brasileira 

F o r f a l t s , « a b b a d o , H » d o c o r r e n t e , a o m e l o 
d i a < ' i i» p o n t o . 

Os anlmae8 inscrlpto* no 1« psreo devem estar no prado á< 11,15 mi-
nutos. 

B a t e p a r d o s e i * 0 a l t « a r â a o a i e l o - d l a e m p o n t o . 
Õ í « aeòretdrtb, A . tfOJÜM 

Insoribção para o grande premiu. 
JQCKEY-CtuB, corrida a real isar-se no 
dia 7 de outubro de I894f no Hyppodro? 
mo Paulistano* 
A i l l i t i a u s d e i | i i a l q u e r p a l z . — d i s t a n c i a , 3 . 0 0 0 

m e t r o a — P r ê m i o s : K : Ó O O j a o i : Ü O O J a o 
a . « o S S O O J a o a . » . 

ANIMAEB 
1 B r u x a 
2 a s u t . . , . 
3 M e r m l t 
4 C a s u l o 
& A v e n t u r e i r o . 
6 I k ó r a . 
7 ò l a d a t o n e 
H K l r s c h 
U l l a y o n d ' O r . . 

10 J n r A 
U U n r a c a o A 
12 a i l t z 

( 4 . " e sabb). 

EDADE 
& annos S3 

153 
60 
50 
60 
63 
63 
6f. 
65 
40 
63 
60 

PESO PR0PRI8TARI08 
kilos J . Guatemozim Noguoira 

» . . . . . Cond. Concordia 
» . . . . . > • 
» Cond. Marcial 
• M. Z. Martin* 
» Borges A Ferre i ra 
» . . . . . Dr . Rodolpho Pária 

M Z. Martins 
> Cario* Coutinho 
» Cond. Gran -Pa rá 
» » » » 

Di. Heitor Pe!xot> 
O 2.» secretario, A . F O I I M . 

S A B O N E T E 

X 

P H E N I C O C L r Y C E R I N A D O 

maravilhosa descoberta 
Pela 

A P P R O V A D À 
I n s p e c t o r i a 4 > e r a l d e l l y g l e n e 

Este sabonete, qae representa o maior es-
forço da sciencia, tem feito grande revolução P l̂a 
acceitaçSo qae recebeu em todas as partes do 
mundo em que tem sido usado. 0 considerarei nu-
mero de pessoas que detle tem usado confirma a 
superioridade desta combinação scientifica, colto-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
cinaes até hoje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desaparecer em poucos dias as 
M a n c h a s d o r o s t o 

E s p i n h a s , 
P a n f t o a , 

H a r d a a 
B k n p l i c e n s 

D a r t h r o a 
'•••• C i a a n a 

E r u p ç d e » c u t â n e a s 
deixando a peile ãgraduveiiqente fresca e lisa. 
dando-lbe especial belleza. 

P a r a o b a n h o è o m e l h o f s a b o n p ^ e ^ è h o j e 
c o n h e c i d o ; n ã o s ó t o r n a a p e l l e m a c i a e a v è l l u d a -
d a , f a z e n d o - a e s p a r g i r o m a i s f r a g r a n t e a r o m a , 
< m m o é U ^ s e g u r o p r e s e r v a t i v o t o d a á a s m o -
l é s t i a s e p i d e m i e a s e c o n t a g i o s a s , e m v i s U d a 
a c ç ã o b e n e f i ç a d o á c i d o p h é f i l e o q n e e n t r a e m s u f t 
c o m p o s i ^ S o . 

Este sabonete, que, é considerado hoie orna-
mento indispensável de tqdas as toilettes, dá â 
cutis attractivos e enpaqtoe, fazendo desapparecer 
todas as deformidades: de qtíe é susceptível á 
pelle. Inmitpero^ atíestados de pessoas insuspei-
tas e de analisados clioiço* affirmam saaeffieacía. 

Para evitar felfliOca^Oes, exigir no rotulo ex-> 
" a firma dos agentes CAR-

B A R U E L & Ç O M P . 
t - H W W l W t í P l ^ I 

n ~ m k i w m m w — t í 
NU Paulo 

g. P a t e J na ponta. Tais* l|000 

i . CtoB» M ABAOAJ, Àmami, 
Catfta U 6 0 0 

k. B u » , Ptmrqmi, valsa H M f l 
A. BBAOA, OamtU. mtaoatto 1*600 

Remessa pelo correio. — Franco de 
porto. 

1 V . B . - Álbum* com 90 musicas, 
oom o nome 4o oom* 

3 - 1 

' L E I L Ã O 

encadernados, ot 
p r a f t r . «61000. 

o dr. w m m m n 
SerA encontrado em sna re*td*n<jla, 

à rua de Banta Bpblgsnia, 78, a qnai-
4n*r Hora ; e de 1 A* 2 horas, na Phar-
macia PdpflWr, r a* 16 de Novembro, 
B. 6. 1 0 - 1 . . . 

CAFÉ E RESf40RAITE 
Vende-se U<D, aa» melhore» 

c o r i « t 4 « , íltuado no mnttor ponto 
da cidade, MBdfl » «ÉP to* oom morei* 
do 1.» ordem, 2 sa í tó « • írmUo e con-
traoto para 8 annos. , 

Para ver e t ra tar , largo Mnnlctptf, 
na , S e I I . 4 1 - ' 

Moléstias dt Pelle 
BYPHIUS B VIAS ÜEINABIA0 

Especialista 
O r . V i e i r a s d e M e l l o 

HTWAO 0A SÉ, 7—De 1 ás Ahoras 

A d v o g a d o s 
0 d r . Manoel Antônio Duarte d» 

Amvedo reabria seu e«»iptorlo de 
advocacia nesta cidade. A roa do Com-
i M M o n. 16, onde trabalha coth o 
d r . Jdtf Pi Mmrte&o. 2«) 

i-i n- T " — — — — — — — 

MOINHO PARA TRIGO 
Vendem *e um moinho cylindrtco pars 

moer trigo, com o competente sepa-
rador, o que ha de ap"rfelçoado ai/-
bojfe conhecido no mercado, e nma 
raadhlm para amassar toda o qua l -
quer massa 4é feftnha de trigo, in-
CIUÜWA maxsa para ma trfio. o qo-
ha de melhor ne*to ge ero. Têm de 
nvi só a-na experiência. Para melhor 
InrorraayAo, era casa dos sr». Zeiren-
nor, Bülow ft C. O preço convldarA o 
comprador. 2 0 - 8 

AGOA É SAL E SODA 
BlsOfiOtoi. í * fabrica a vapor de 

Navarro A C. 
K i l o , 1 , 1 4 O O 

VfenÍMti-80 flt armaünm de Borrrer. 
Miihomens & OutmufiPS. rua D r - i t f , 
jnnto ao Vladucto. (4" . i-abb.,(lom,) 

Elixir K. Ü rato 
. . . tenho appltcado em minha cllnlci 
BilXir M. Morato, propagado por D 

Carlos, i-crra grande proveito no* caso: 
de ayphllla - frrc^.ría. <wpeclalmont 
qnando chronlca. 

Dr. Antônio Severo WentMUlu. (BI' 
de Janeiro). 

Agente* em S. Paulo : 
P e i x o t o E a t e i l a A O . 

11—Rua dr 8. Bnto-U 
<4". d * • dom.) 

u/u I <: IíM 
« o ' r M 
* «oailJ 

(Freitas' 

R U | D E J A N E I R O 
98—U » o o OA UFA—ÍH 

Bem situado, com bonda para todo» 

Tendo passado a novo proprietário, 
seu* preço* sáo módicos e dispfll das 
oondiçOe* d* ama bõaoaaa para temi 
Vis e cavalheiro*. 

As refeiçOes sfto a qualquer hora. 
i 4 * ! 

CHARUTAMA PECHINCHA 
Vendo-se um liado varejo 

deste genero no melbor ponto 
da cidade. O motivo da venda 
6 seu dono não poder estar á 
testa ác mesmo. 

Para tratar', na rua de Sâo 
Bento, 56, e no tergo do Ro-
sário, 4, com 

CASTAS POLÍTICAS 
OO 

D r . A . O n \ 8 I L I B W 8 l 
AO 

Dr. P . RANGEL PESTANA 
Vende-se na rua Direita, 4-A, Z u a -

v o , e na cbarutaria Quaresma, larpi 
do E o í a r i o . - P r e ç o , 38(00. 1 0 - h 

SABONETE HYGlEWlCÕ 
a I d O O O 

E S P E C I A L I D A D E 

C A S A F E R R E I R A 
56 A - Rwi de S Bento-56 A 

H Ô - l l 

ÂNGELO SULBIATI k C. 
Vioho BTHA, de 1H80, dnzia 18» 

» GATTIICABA (Pwn ont«>), « l l f 
> BOSCHBTTO, 189 \ » M» 

Deposito de champitime loçulmo, c 
gnac francc-z e cngnaó Italiano, qnoljot-
aselte de Lucca superior, vinhos e r 
qnartola* e meias qnartolas. 

20, Rçi Dr. Joai Theodoro, 20 
(Largo do Jardim) :lu — ii 

OfÇ 
H l e o * m o v e i * , « u n a p t u o -

« a m o b í l i a f o l h e a i ! » » 
n o g t j o l r n , H p e f w p a r » 
d o r m l t o r l o n<»l»i">-, n u » 
b l l l a p a r a g a b i n e t e , 
b r o c n t e l d e 
v e r ã o * m o v e i s e m < u -
d e z a * . 

mimm C I R L O 
Bseriptorio.rua José Bonifácio, n. 11- A 

A u c t o r l s m l o , 

VENDERA' 
dBíiitft-feipa, 20 do copreate 

A't 11 113 hora» 

m V E s S A n o BR AZ 
n . 37 

Todos o* Movofs oxiktentes no a r -
uazem, como w>]»m: rt"a mobília d» 
,ioKU< lra, constando de 6 P«ça». P» r a 

dormltorlo nobre. 
Djpa rica cama est-nlplurad* com 

enxèrgSo de nioias. docel uom frsnjii 
de seda, düai me íá s í e cabeceira com 
mármore do f o r r a r a . , 

LiVatorio coitt mármore de côr e 
espelho de crystat blsAoté. prycbé com 

ipelbo d« erystal blsanté e gavetas, 
m guarda c ísacas com espelho de 

cryatal blsaató nnJ cortinado de cro-
.-het, toilette, diversas camas para ca-
sados e solteiros, maiqueaa*. mesas 
içaarda comida, tela de arame, espe 
lhos, quantidade de louças, apiorelboa 
para jantar , serviço pa i a toilette e 
muita* miudezas, seitra. etc. , e muitos 
moveis que estarKo patentes no acto 
do teiifto. 

T u d o s e r á v e n d i d o p a 
r a final l i q u i d a r ã o . 

íBinta-íeira, 20 do corrente 
ás 11 H2 horas 

TRAVESSA 0 0 BiAZ 
n . 3 7 

PB^Q LEILOEIRO 

s t faHERWE e m a t o 

G h p a n d e 

V i c t o r i a S t o r e 
(CASA INGLEZA) 

8 - B , R u a d e H . D e n t o , S - B 
Especialidades etn artigos luglezes e 

franceze*. 
Pears Soap legitimo. 

' Livros luglezes. 
Chi prelo e rorde de 1 • qualidade, 
Çhap^ps dd kòt «Fõt» marca' «Ké 

pozk» é ibutÍM mais arttgbsl 
Caixa do correio 14» SO—9 

para 
Alega-oe a aasa oom armazém d< 

largo do Arouche. n. I, «eqüina da rm> 
Vieira <W -Carvalho Tiata-*e na roo 
do BarAo de itapetininga. 1A-A. ar-
mazém. 6—4 

F A R I N H A I 
>11 ílll ..";.,»„-..• -1 H ,.-
da trigo M p r i a a o a d** mala sfamadat 
n u roa», fresca, «oVa e superior. 

Dita e m «aoeaa, genero garantido 
V*nde-*a a preços sem oompetenola 

ÀDdersto, Sotto Maior £ C. 
44, Bua do Commercio, 45 

, B. frAP LQ 1Q—10, 

Q o d o f r e d o B a u m 
I. ,1 I •-... O: PAZ 
P | i k c A . * m e t u l l l c n fh| 

' >aasa a firmas em alaco. 

• J W W . - . P 

p a r a captalaa *t«. TalxiS) 
José ^wiHWrfa 4S 

J u d i c i a l 
l a l u a i m o a i n o v e i s , d u a s 
l i a d a * g n e r n l ç r t e * d e i 
q i a r t o a , A r a O » l e e 
n e i l a p r e t a , l u a r n i ç â o . 
p a r a s a l a d e J a n t a r , t u -
d o c o m p l e t o , p l a n o p a -
r a e s t u d o , l o u ç a s , e t c . 

flt. DE ALBUQUERQUE 
EserMotio d m a do Carmo, 17 

TBLBFHONB—N. 718 
Cem alvar* * • auctortoaçto, f a r á v*n-

da, ao oorrer do m a r t e l o , « e m r e -
s e r v a d e p r e c * * . 

Sexta-feira, 21 ílo oorreate 
A'8 I I l / i HOíWB 

S O A Bario d» í j u a p i 
n . 4 0 

[Canto Ia rua da Olaria) 
H a i a d « V l * t t a * 
toperlor mobili* à e encosto e pa-

lhinha, boiM quadros, P»"" melo ar-
mario, próprio para estudo», oadelra 
do balanço, encarradetraa, cortinas, va-
BQ3 de baccarat, tapetes, e<0. 

G a b i n e t e 
ü m a elegante meea antiga oa-

aell» preta, de 1700, aecretàila .^om 8 
7ivalB*, «atante para llvroe, re.'c(tio 
e parada, vasos de poroeltana, .MC, 

Q o a r t o a 
Duas gr«J.1es guaml«0os, u m a do 

érablé oom 8 P*Ç". ™m enxer-
gto de arame, dou* criados mudos, 
nm Knerda-oasár.vi. n m ptyché com 
espelho Meauté, gt-aría-vesttdos e to -
lete, a 2.» mi billa <!« cjinella p r t t l 
com a n e a m a quantl^a-le d» pi ç m . 

M a l a d e J a . l t n r 
M ' » elastlca, toucado:' com pedr* 

martttore fnard«-p-At<i« em '> corprs, 
pôm pedra rosa de Cnrrira. iruarda-
e-vilda com tela de ararne, li .iv*» P»-
t * sí^ioço o jantar , copos, cali .xs, ta-
Ihnrva, f t f . , et". 

C o z l n h » 
lin-a, biteri * .Io cozinha, ti-r. a tor 

de café, bh-Un, hand..ias. t<\. e te . 
Q u u r l o « ii<> h o s p K i i n * 
Camas francezas- A Lu'z XV, vría-

d)-mu(fo 'avato.-to-, ariuailof. cf<' 

Sexta-feira, 21 do corrente 
A's 11 Jl'J hnra» da mnnhã 

A * 

Roa Barão ̂  ígaape, o. 40 
C a n t a d a 

R u a d a G i o r i a 
m o LEILOKIBO 

O M I Ü M 
B O M 

w m 
DB 

e x c e l l e n t e s m o v e i s 

C H A V E S L t " A t 
Etcriptorio. i rua âe 8. Bento, 

n. 25 B 
Anctorisado por pem>oa que f r i acqui-

«iç&o de outros movei*, venderá a tude 
e qualqner preço: 

Solida mobília para sal», bom plana 
para estndo, da fabrica » • < » « • 
Broadwood & Son», mn-
obo para o mesmo, mesinhas de> cen-
tro. espelhos, lindei quadro» a «l«o, 
enfeites, tapetes, escarradeiraa, tona 
leitos, torneados, para casados e p w » 
solteiro*, caminhas p a r a criança. 
tinados, cúpulas, colchões, travessr-iroc, 
I^Uette com etpelho e pedra mármore,, 
app^relhos para os mesmos, cr iado*-
mudot. com mármore, commodae, guar-
da roupa <te dosarmar, aparadores, fo-
oretária*, .escrivaninhas, estantes, ca-
bides, lampiões, excellente mesa elas-
tlca com 5 taboas, ditas com pé« 
torneados p a r a lotorvallo?, cadeírea 
austríacas, ditas com balando, guarda 
louça*, étsgjsr & pbantaoia, qu&droa 
oieographia, louçae, talheres, battria, 
de cozinha, etc. 

Quarta-feira, 4 9 do corrente 
I i Í / 5 Í h o r i W 

B o a S«nadar Tiijó, 40 

Superiores moveis 
P l s a o a e r y i > t a o * 

P o r c ^ l l o n u H 
H e l t i e * finoa 

e a | i e i h ' > « 
q u a d r o * e 

u t e n i t i l i o n « t e c o z i n h a 

A . Vaz 
Auotorisado pelo cldadlo J o r g e 

G a t e a d o d e O l i v e i r a 
« n o t a r e m , qne *e ret i ra denta 
cidade, 

Vende » n publico lellfto, 

A m a n h ã 

k'a 11 1/9 Bonaa 
E m n u a i i g e i i c i n , & 

ftUft h BÍ>A VISTA 
n. 3-A 

M a g n l l l c a é t n g è r e c o m 
t a m p o d e m a r i M r e (obra 
de talha), tolldos leitos f rance i -s , erl . -
dos-mudos, lavatorios, escrivaninha 
iwmmereial, banco para meama, foesas 
diversas, guarda-veatldo*, armário*, 
cota modas, estante*, espelhos, quadros, 
oòpaa, callooi, f rue te inu , garrafa» pa ra 
vinho, compotcira*, prato* fnndo* e 
r**oa, tatheros. chapa pa ra fogto. nten-
•Ulo* de (toalnha a muito* naào* ob 
Jaato* Indispensável* aoi casa d* f a -
mília, qae a e r t o vendidos p o l o 
p r e ç o < l " e a l c a n ç a r , 

A m a n h a 

A'8 1 1 1 / 2 H O R A S 
' j , « a , r ' y V j 

Aamtms dó L«tM>*;nn 

.dSs!* 
ot •niiífR, iW 

B O M 

LEILÃO 
D K 

M o l h a d o s , m o b í l i a a u s -
t r í a c a , d i v e r s o » w -
v e l a , d l v l a õ e e p u r a e u -
c r l p t o r l o , e t c . 

0 LEILOEIRO 

M O R E I R A I W 
sento anoto ri lado, veoúact 
pr*Ço, 

H O J E 
Devidamente 

por todo preço. 

QUA«T'-F£lfiá, 19 
Ao mHo - dia 

B o i Xarsohal D i s t o 
n . m \ 

AQBÍfÇIA 

i f l 

fií 
fira-

iA 

AO UBIO-DIA 

Ba» ICarieh&l D t o d m 
n . 9 - A 

(NA AGENCIA) 
O 8 E 6 C I I N V B 

70 oalxa* de genebra Poek ibs . 
Quantidade de cclxas da vinho da 

Porto, dita* de P e r o t t , vermoòth, co-
gnao e out ras bablda*. 

Mala mobília auatriaoa. maaa elt*-
tlea (nova) oom & taboa*, dtversi» 
camas, m w , guarda-louça « v i d r a -
çado, diversas ionç**. daaa dtvisdcs 
para morlptorto, «endo ama com anuna 
e vidro* opaeos, vario* «temil ios a 
mtnde***, o que tndo serA 

V e n d i d o c o i p o r d . » n i 
f r a n c a p e l o q u e a l c a n ç a r 
a o c o r r e r d o s n a r t e l l o , 

í 

H 

PELO LEILOUHO 
AGENCIA 

M CAMPOS 
M i» WMK>* 



M M 

<( W 

O H A M P A . Q N L 

C O G N A n 

]:ST.\]'(I 

v S A U I F T U I N t 

& CAMPINAS* 

K C I A D E L : 

Entrou o está em descarga 
o vapor «Maurico et Reunion», 
com carga de sal claro, grosso, 
vindo de Cagliari (Itália). 

Vende-se em partidas, solto 
ou ensaccado, a preços sem 
eompetencia, saccarià de algo-
dão ou aniagem. 

R e m e t t e - s e p a r a q u a l q u e r 
p a r t e . 

M P Ü O D , M O Maior & C. 
44 — Bua do Oommtrdo — 4U 
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Almeida Guedes & C 
| Qs proprietários do importante estabelecimento de moveis o tapeçarias stío â rajt 
Floreftclo de Khren, ris. 43 e i5, resolveram, em virtude do balanço a que ora procedem, 
fazer reducção convidativa nos preços dos seus moveis, etc., de forma a dar ensejo áé pés-
soas de. gosto para adquirir, em magníficas condições economicas, objectos de real valptf 
jartinlco. ' ' ' h 1 . 

Entre o escolhido e sumptuoso sortimento espalhado pelos diversos salões de sua ca-
sa, encontram-se: 

Riquíssimas mobilias para salão, sala de jantar e dormitorio, estylos RENAISSANCE, 
LUIZ XIV, X V e X V I e P H A N T A S I A , forradas a damasco de seda e gobelins, importadas das 
mais acreditadas fabricas europèas; 

Moveis diversos das mais escolhidas madeiras e finamente acabados: 
Enorme variedade de BIBELOTS, verdadeiramente artísticos, além de ôritras orna-

mentàções para casas de gosto. - ' " • 
Tudo será vendido pelo custo, por serem forçados a dar logar ao novo sortimento, já 

em despacho na Alfandega. 

A B R I A N O * M O U R A 
Bfpenalidade em vidros de côrox ( v l t r n o x ) para egra j ta , fito. 
Bxecuta com perfolçAo a pontualidade todi e qualquer trab»Ih«, pa r i 

ço Mm agaal no marcado de B Paulo. ' l V ' I I 

S . P A U L O - R u « 7 d e Abpil , 4 1 - S . P A ^ J J P B* 0 soberano depuratlvo que Tela 
•alvar a humanidade. Cora todos oe hu-
mores syphiliticos, cura o rheuraatls-
mo e cora a morphéa. Foi doa Indl-
genas que veta o ae j fedo da «a ra da 
morphéa pelo Bllxlr M. Morato. 

Agentos em 8. P a u l o : 
P e i x o t o R a t e i IR A C . 

Bma * S. Bmte, 11 
(4-, fia* e dom; 

C E R V E J A 
: 'Saborosíssimos bifcontos doe»», 1» 
jfabrloa a vapor de Navarro » C. 
j P r e ç ç ( H > r k l l o , « Í O O O 

Vendem-ae no armaz«pj de Borges, 
Milhom. II» & ÜJmur f i í s , Diiu:ta, 
Juotò ao VtadBét... 

Í4 t , < uhH rtnm 

Um barrifr pa ra 'èiMpe 
% carrafiT* p « W d « M é l 
> caixas da 8 e * dúzias 

C A L V I R G E M E E X T I N C t i 
A. iuelb <»r o meia -jeroditada C o t pa ra confrtruoçlo, 

P r a ç t > « « e m c o m p e t e n o i a 

U B B A K O B R E S S A N E & C , 
K S V à , Ç Ã & B S CTRMIÍM" 

iE ' t i r ada <l« F n r r o norocabaoa l 

J\duU» para o eteríptorio dit ou n a «dó» »«. «AriP* i" r • nrmitl:-
m>. I* WnU':.*. <4ü. l» Bti* * anti~ 
'rh-nmvtim V d" Srtfo. 

'—Áa. i> iv** 

R t í F O R M O S A , 1 j l';irtici|i;nu<W ao8 HOrtsos 
i m i g O s f f r ^ u t í z c - i | U e m u d a -
mos o Diissn è í U í b e l i í c i i i i f i i i " 
da rna do Hos-irío para ;i rn > 
d e S B n t o , 5 8 , s o b r . i u>. u n -
, d é e s p e r a m o s continuar a ?cr 
d i s t ' n g u i ' i o s com suas v a t í o -
s i s i T l e n - - ; c o » v i d » n ' k J f l s n o s -
sos amigos e frejrupzes a vis -
tarem o n o s s o e s t a b e l e c i m e n -
to, sdbsereVeinrf-nos oiri Ml<> 
apreço e estima 
:}—3 F . L . C A n v A i . n o !í C . 

' i l -ulf, !5di> s«tnrihroí.i l f 3 j . 

M Á G N K S T V F L Ü Í D À 

A. MENDONÇA 
Corrige a acirici d» estou ago e a. Irritação doe intestinos. 
Regulariza a riigeatfto e previne eólicas. 
Vende-se em todaa aa ph rmaeiaa. 

DBPOSITO 
O — B U % n o C O M M E R C I O — « 

JACABEHV (E. de S. Paulo) 
d e p e r o b a im&y 

Appnr'lha4o,'fli*cfi<) e fentM, ( N i o 
e «nperlor- t^mosaempre em nca '0* de* 
pocltoc, db T « 18 centlmotros de lar-
gam, por 90 palmos de totòpHfnefito. 

Recebamos cnrommcnda do qual-
quer quantidade, qoe mandaremos vir 
de nossa* offlcina* de Cair picas. 

Bmbarqnes em 8 Panlo a Campinas; 
preços sem competência. 

Andepson, Sotto Maior & G. 
•14—SUA DO eoaiíBRCio- \a 

8. Paulo e Campinas 20-10 

B A R U E L & C O M P . 
y * D I R E I T A . . . L A R G O M S É , i t 

A O C H Ã L E T S U I S S Õ 
GBANDB DEPO8ITO de queijos min >iros, manteiga freaoa da Berra do Ita-

tiaia e de diversas prooedencias. 
Q u e U o n d e P e t r o p o i l s 

CABVAO CARDIFF E HEW-CASTLB 
C O K K U V G l L E á g 

CARVÃO DE FORJA 
eiMEHTO P0RTLAKD DE WHITEfiRftlfl̂ l 

Contracta o fornecimento ás estradas de ferro, fabricas, a te - a te . 
o que tem sempre um grande itoek. 

O engenheiro Augusto M. Baptixta. representante d« G A K f f U f a e 
O I I I M L E <ft n i B B i a o , de Santoa. 

Bseriptorio: Bua da Quitanda, t f . S—B. P a k f e 
C a i x a d o cor re io—KM. (aonL ̂  , «JJtJ 

V . W E R N E C K & C a 
F l u a d o s O u r i v e s 

í í A í í l i a s a O 

Vinho Leoni A EQUITAtlV* 
Casa de empreatlmos sobre lienbcrús 

aaotoriHBda por Docretn do Qovei-no de 
80 d« maio de. 1804. 

Bmpírebta qna'qner quantia sobre Jo j 

a i t r d o y f l , ò r e m w ' 
, Compra e vende ouro, prátá, bri-
WÈifes e toda clssse de pedras pre- r i i t t R f i T ^ ^ H t t A W i A 

Licor hyglenloo, aotl-febrll, «atimnladbr ÍM appMto • Milia ii l ^b i f t i , «Al 
/IrtMiuiaâAiiAÉiÉAÉ auim «a P^i^J-- É YmÃJmm <|a PraaiT MiiwwnvMewv p v n i w anMNRV'VMM^W^rVHt* ..., n.»..,. 

I r m f t o s F a l c h i é t C . 
S a p a t o 

i V i ••• II r iVi IÜIJ1 -iinurjAifi itnmi 
P O L Y T H E A M A N A C L O N J U * ' 

nh» Ag a da noite. M-iÜl 

E l i x i r M . M o í ã t õ 
É r . ã Cartaft—CoasíaiKlo-meí»! tem-

po, que varias pessoas desta cidade e 
a s a s arredores t£m feito uso, com muito 
aAotagom, d* sua preparaç&o BJiür 
M. Morato, fni nltimaniente obrigado 
a lançar m&o delia em minha cllnioa, 

,1» J ü t s a r n e hoje habilitado para a f i r -
mar, a bem da humanidade, que 6 um 

«MlUwraa remédios qoe tenho oo-
nascido para enfermidades de aypbllls 

r j r , C h « U u r m m m t (Rio de J a -

C O M P A N Y i L O N D R E S 
P « | t l É l •ieuMihuáo 

6.800.000 

ACOBITA SBotíaoa o AGENTE. . 

O T T O S C H j L ^ N B A C R 
a e i - w * a d a ^ Ô a V l a t a - 3 M 1 0 ^ » . ; 

0 4 f m \ SUGAR e GOOKY 

d e B t t » T , t a í , b r t w ' y w o r 

M e r e ç o p o . - k l l o . í í O O O , 
' Venitóm-so no armazom de Borges, 
MltÜiDie'» * QuIMarAeé. 

t Boa üi>alta, prozimo ao Viadueto. 
, I4.M, s abb . , dom.) 

1 A É T A 0 B U S E O 
l a r a v i i h u t * « r B c n r a 

PWWArAna !'• = •. 
m i m m u 

APFBOVADA M W U M A . ÍTMTADÍ 
graiIHB PDBtlCA DA CAPITAI 

l anumeroeceruf iaubjadr >.,.ii<«> i, s-
É n c t M a de petisnaii da tod» i»ur/ti" v 
awsr tsm • »rwx4iiaam ' p • 
1 1 — n j i n r a ' f — r -
üasiwijaraa j^mh^ 
S i . m ^ m s 

llMpiMW» • . 1 êt t lp*:- . - ; 

Q u a r t a - halra. M» 4 * "etflrfiMrd/ i t ^ l M d 
Qrand» n»flái<t.ÍHa/ r- s i m n 

A s s o m b r o s o s u c c e s s o t k e a t r a l ! 
Cm <fc* <aalprfi( t l i a d o s <u« Hieatros de Ua^paaha, onda I n 1000 M-

presume-* ognso.:uUv«. OHWmt* 

A S V Ç R t í A D B I J R ^ S 

êm w a í » I f r e d ü C l i H l M U M É I I U I M -.ocoaq 

i a db7na . i l / 9, 0 , 00. asaba oomo peates anpplt 

f S Í L aZSST. 
1íA l>K «OI-

; 



Portugal 
Heepanba 

| d e n t e orgftm», tmloo Que pôde dUr ro-

'DH. BBRNAEDO DB MAGALBÃBB 
nX-interno pot concurso 4a clinica mé-
dio» 4o sábio profeseor Torres-Ho-
meti), ex-ohefe dft clinica medirá da 
Polycllnloa Geral do Elo 4e Janeiro. 

Eua Direita, n. 4 . De 1 A» 8horas. 
Boa BplBcopal, 68. 8 0 - . 

pieto da fttndõn e chapas do oobre 
para 

ALAMBIQUES 
(,». .. B 

TACHOS 
e também para encanamentos goraes. 

Para taonos e alarablques, tomos, des-
4e 10 pollegadas de diâmetro (¥6 oen-
tlmotron) a 86 (1,40 metros), chapa* 
quadradas e longas de todos os tama-
nhos e vendemos a preços sem com-
petenola. 

Folha de Flandres, de todos oe tama-
nhos, para bahns, etc., eto., especiali-
dades que vamos ter em nossus esta-
belecimentos desta capital e de Cam-
pinas. 

ANDBBBON, 8 0 T T 0 MAIOE & C. 
44, Rua do Oommercio, 48 

nrt «a 

( L i m i t e d ) 

BAH1DAB PABA LONDRBS 
c l o n l o , O d e n o v e m b r o 

O PAQUETE INOLEZ 

Bah<da3 regalares do vapores para 
New-York 

BRITIBH PBIKOÍ 28 de s e ^ n b r o 
ISDUK PBIBCB 6 AE outubro 

O v a t l ô i * 

voi. - I V a r r s i U v a a I n w l , - 8 e r i a e r l o ? 

vol. — « M l s e e l l a n e a IV v o l . — E p I s o d l o s d e v i a -
g o m - T h e a t r o 

V . v o l . — P o e s i a » 
P S 9 Ç 0 DA.3 OBRAS COMPLETAS 1 I M O O O 

A' venda nesta redacção 

Tijolos 
" . I i i>n J 

Coptic 
Vendem-se até 150 mil j l f U l U l f 11I1UL 

tijolos, por preço razoável. esperido om u i 0 oirrflDt Bnhlli 
Para tratar, 110 Tatuape, para 

olaria do sr. Elias. 1 0 - 0 NEW»YORK 
~ — — — — — — — — j e p 0 j t irtiiisponeavel demora. 

• f W K Í B C S v Para carga e passageiros, t rata-se 
4 ^ M f B M V ^ N 00111 0 8 agoutes 

• W ® BELMSRÇO & C. 
C o m p a n h i a -

LLOYS - 1BASZUZB0 ^ T 
L I N H A D O S U L 

o VIPOE _ l l í l l g ® ^ 

U r i o i d » d i p o t i t o s d » OMTÍO n U b i l i -

m a l s d » 6 0 u a o s . 

Têm Sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidade 

Ó À R D I F F , 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
raawveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra,' 
com as companhias de vapores transiVianticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 
Pacific Steam Mftfigatioa Coipanj 

s da Companhia da Nova Zelandia. 
Casa matris—Wilson, Sons <Sc C\ Limited, London. 

Í
C a r d i f f 
São Vicente 
P o r u a m b t t o f l 

M U A / Í . D KOI < Rio Janeiro 
I S a n t o s 
| ÍÃontevidèo 
f Buenos-Aires 

í' '"'llfül l La Plata 75—41 
e em São Paulo 

43-Fr.ua do Commercio-43 (sobrado) 

FABRICA 

EÜA DO CO MUS ECIO, 4 8 -
8 . P A U L O VILLA MAEIANNA 

Aperfeiçoada oom novas machl-1 
Ma e afparelhos, p0d6 agora riva 
llsar (Som os phosphoros extrpn-
gelros, tanto em qualidade como 
em preços. 

V E N D E M - H K 

U-BUÀ MBHTÀ-14 
I Dwrtp forte da Companhia 

0 VAPOE 

. . . . Depois de maltas experienciaa 
e acurado estado sobre o sen grande 
remédio Blixlr M. Morato, o qnal tenho 
ministrado nos hospltaes e em minha 
clinica partloalar, resolvi, de acoordo 
oom o meus UlHstrW tfbflegAs, o dr. 
Medeiros, dr. Lefèvre e dr. BA Men-
<iofe, applical-o pela seguinte fôrma, 
sendo casos de syphllls Inveteradas 
rhenmatlsmo chronlco e buubas . . . . 

Tenho tido o melhor snocesso oom 
o Blixlr M. Morato, e alguns dos meus 
collegas chamam-lhe com raifto de 
tafoa-vidai. O aen remédio é nm pro-
dígio e unloo como antt-sypbllltloo « 
uitl-rheumatico. 

Dr. X Pitta Btierra i Bvmay. 
(Rio de Janeiro). 

Agentes em B. Paulo: 
P e i x o t o E s l e l l a 

11—Rua de 8. Bento—li 
(4" , 8 " e dOffl.) 

i o A I o , no dia 93 d e setembro 

ViU 9 de «atóbro, ôo Ble 
Dou 88 » » t i 
MagdaUna 6 de novembro » » 

V i a g e n s r á p i d a * 
Para LISBÔA 18 dias 

» BOUTHAMPTON 16 » 

P a r a o R i o d a P r a t a 

esperado no Elo de Janeiro, rindo 
Elo da Prata, em a4 de setembro, sa-
hlrà para L i s b A a , L . a P a l t c e 
(La Eochelle), Hlymonth e LI -
ve rpooL no mesmo, diai coill et-
calas pela B a n i a e P e r n a m -
buco. 

Estes vapores tocar Ao de ora em 
deante no porto de I ^ a P i d l c e 
(La Eochelle), em logar de B o r 
d é o a . 

BeducçSo noa preços das paasagena 
para Liverpool l 

1> classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, ida e volte, £ . 86 e £ . 45. 
2.» classe, £ . 16. 
8.» dita, £ . 9. 
Passagem para Parta, £ . 2 4 . 8 . 0 e 

£. 80. 
Vinho de meea fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
Oa paquetes ddsta lirtha sSo (Ilumi-

nados a luz electrlca. 
Para passagens o outras Informações, 

cem oa agentes 

Vilson Sons & C„ Limited 
EDA DO COMMBRCIO, 48-Sobrado 

» . 1 ' A I J L O 

do R i o , em 26 do setembro 
Don 9 de outubro, do Elo 
Magdalena 44 » » » » 
Danube 6 de novembro » > 
Para passagens e outras Informa* 

çfiea: no Rio, oom o sr . G. C. An. 
derton, rua de S. Podro, 1; em San 
tos, oom os era. Holworthy, Bllls & C.-
em S. Paulo, ua C a s n L u p t o n , 
rua de B. Bento. 41 e 43. 

E R H A R T & W E I G L 
OfficiDa meclianica e electpo-teohnica 

O V A P O R 

Para oa Batadoe-Dnldoa 
esperado om S a n t o * até o dia 20 
de setembro, sahirà, depolí da Indis-
pensável demora, para 

Marselha 
Osnova 

Nápoles 
Á companhia totúeae conduccio 

cratuita para bordo aos passageiros 
5e terceira classe e suas bagagens. 

Agentes: 

Banha em barris Vap. lng. Bemel 
» t Ouvier 
* » Macican Priiux. 
> áll. Salerno CAIXAS 

S ó d o a f a m a d o f a b r i -
c a n t e 

P . T . U E O R O E 
c u j o * p r o d u c t o s s Á O p u -
r o s e p e s o s o e r t o a i 

B a t a m o s r e c e b e n d o 
b d a a p a f t i d a s d e t o u c i -
n h o e m b a r r i * d e O O e 
4 S t k l l o n , b a n h a e m b a r -
r i s o c a i x a s d e O O UÍIOM. 
c o m l a t a s d e S k l l o n c a d a 
u m a . P r e ç o s a e m c o m -
p e t ê n c i a . 

Andersoo, Soíto Haior & C. 
44—EÜA DO COMMBaClO - 4 6 

10-10 

corríl, YOBK e GINOEB 
Bisooutos doces, da fabrlea a vapor 

du Navarro & C. 
P r e ç o p o r 1*1 I o , S j O O O 

Vendem-se nos armaieus de Borgec, 
Mllhomens a Quimariea, rua Direita, 
proximo ao Vladacto. 
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0 VAPOE ITALIANO DB 1.» CLAB8B 

tim- RUA DA BOA VISTA 
(AoT-A s. PAULO 8 6 - S 7 Residencia-rua da Oonsolacio, n . 19, 

Ba*rlptorlo»Lkrgo da B4 n. I I . 
80—80 

A d v o g a d o 

D r . S A V X D J A B D D I 

IOGonu» • • de patrocínio de causai 
dvels, crimes, commerolaes e orpha-
nologlcas, em qualquer instasota, 

í PAtJfaO 
Etcri^orio: largo do Theeouro, S, 

sobrado. 
Residencia; Avenida Intendenela, 189, 

I .U Sl l 

Par» ourar, preservar e engordar : OavaUot, bata», boa, porcoi, car-
neirot, cabritos, cies, galllnhu, patoe, perús, gansos, marrecos, pombos, eto. 
^ ^ Bate miraculoso preparado foi e 6 chamado na Australla, Nova Z * 
Undia H f l w r i T d o Nor te : A PEOVIDBNCIA DOS AN1MABB111 

TJmoos depositários no Elo d e Janeiro, drogaria de A r a ú j o A 
P t i u e n t a ^ F M l o n a «rogaria de B a r n e l & C . , rua Direita, n. 1 
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ML P J H I I S I P O Chagas 
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